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,«'Seria de maior interesse para a
" ração fará o balanço das perdas Ei

Nação, que na saída deste número, dos ganhos: o sacrificio dos retor­
'o impasse para o reconhecimento ,nados terá de ser compreendido p�r
'do governo de Luanda, já tivesse eles mesmos. Se ,se consíderam poi!
arrancado pela via de mais valia, "tugueses, aqui é a continuidade dii.
no interesse das populações ( ... ) Pátria que se liberta, libertando»:
Daqui por 10 ou 20 anos duas gran- Os que contra o tempo e contra a

'des nações ombrearão ao lado de história, usando cérebros de ferrô
o�tra.s grandes nações. Elas entra- bramiram espadas de papelão, de�
rao nas vías do .grande desenvol- safiando o bom-senso, ficarão ultra­
vimento e é urgente .construir uma passados. Há poucos anos, em ple­
ponte comum que ligue Portugal na guerra colonial, Amílcar Cabral
a esses paises de f,raternidade Iín- convidava os governantes da dita­

guístíca», E acrescentávamos: <�Da- dura portuguesa, ao diálogo: «se

qui por poucos anos, os velhos co- falamoo a mesma lingua, não ser!
lonos desapareeerão. Uma nova ge- diffcH entenderme-nos».

COMO' E POR'QUE SE OED
A PRIMEIRA DERROTA
'I)() Sff3UN[)() f3()Vf��()
HOJE, leitor amigo que aínda == pelo dr. Afonso de Castro Mendes

I a pachorra de me aturar, hoje,
" a título muito excepcional, vou fa- aproveitar da fortuna deles - e�­
, lar-te muito a sério de um assunto ses não se prostituem? Para a mi-
muito sêrío. Pois, leitor amigo, o nha moral, tão imoral é casar por
segundo GovernD constitucional dinheiro como prostituir-se. Mas,
acaba de Sofrer a sua primeira der- dír-se-â. urge punir a prostítuíção
rota pat-lamentar. Mau grado a por motivos higiénicos, para evitar

, confortável maioria de que goza, o a propagação de doenças venéreas.
Governô pediu licença para legislar Mas .um rapaz ou uma Tll:pafiga
__ e á'-"'A,ss:ei:nbk.ia da....República que mantêm relações com uns "-e

disse que nãO:'::cp-�r -;naiOO'i'a. -
- .éorir-outros, não serão igualí:nénté,

Pediu o GoVerno autori-zação pa- .perígosos _(do. ponto de vista hígíé­
ra legIslar sobre _prostituição. E a nico), recebam ou não dinheiro?
proposta de lei previa penas de dois Nem. se diga que parece índeeo­
a oito anos de prisão maior para .roso receber dinheiro por algo que
quem se dedicasse à prostttuícão. deve ser fruto de afecto. Pois não
E aqui começo éu 'a pasmar. Pois, repugna que um pai receba dinheiro
dola a oito anos de prisão maior pela morte de seu filho? Ou que
é a pena abstractamente cominada uma mulher receba dinheiro a troco
à violação e ao estupro. Portanto, da morte de seu marido? Ao me­

parece que o Governo acha tão cen- nos a mírn, repugna-me profunda-
I suráve'l a relação por artificio, co- mente.. E, no 'entanto, é a própria
mo a remunerada, como a obtida lei a autorizar esta «vendas (perdi
por violência. Singular critério. um filho quero um prédio) sob capa
Ora, agora pergunto eu: o que .é (Crmolu! na 4.· l'd..QinaJ

prostltuíçâo ? Diz a grave Enciclo-

pédía Verbo, que prostltuição con­

siste na' recepção de dinheiro em

troca de consentimento para man­

ter relações sexuais. E a lei portu­
guesa que creio ainda em vigor,
acrescenta a estes o requisito da

habitualidade. E porquê a habitua-

I !idade? Pois a ;raparIga que casa

com um velho, ou o rapaz que casa

com uma velhá apenas par,a se

eaatelo de
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Falare.língua portuguesa
25 DE Junho é uma data

mareada no nosso calen­
dário histórico: a independên­
cia da grande nação irmã que
é Moçambique; o encontro de
Lisboa e Luanda na pequena
Bissau, o aniversário da mor­

te prematura de um dos maio­
res Vultos do pensamento por­
tuguês, Bento de Jesus Ca­
raça.
Quanta r a i v a incontida,

quanta fúria pelos, íntereæes
seculares perdidos, quanta in­
júria europeia, não foram pro­
nunciadas no falar do portu­
guês coloniaí. Entretanto, ou­
tros povos começaram a co­

nhecer o- significado das pala­
vras portuguesas, até então

proíbidas na faixa continental,
como também o eram de «ex­

portar».
Os saudosistas do império e

complexados do colonialismo,
autênticos, não ocultando o

seu despeito, provocaram, der­
ramaram «frasccss de veneno,
faiaram em «traição» e «cri­
me»,.
A Pátria de «origem» recebeu

todos os que quiseram e os que não

queriam volt-ar. Os saerãñcíos _estão
eendo repartidos: nos últimos 5 me­

ses, mais 4 milhões de contos fo­
ram entregues a retornados.
No número 987 do Jornal do Al­

garve, de 20-12-'76, escrevíamos:

Primeiro corrida taurino

da época em Vila Real

de Santo António

No amplo tauródromo- de Vila
Real de Santo António, reali­

zar-se-á -amanhã, às 22 horas, a

primeira corrida de toiros da tern­

porada, com o ,«matador» Ricardo

,Chlbanga, os cavaleiros Emídio
Pinto e David tRibeiro Teles e o

Grupo de Forœdos Amadores de

!fshaa..

Serão lidados seis toiros, da ga-
na>daria de Manuel e 'Carlos Veiga.
l'

H Á alguns dias, de passagem por
Espanha, lembrámo-nos de

Castro Marim.
Aconteoeu quando, ao entardecer,

segufamos de Plasencia para Tru­

jill0' a caminho de Mérida. A Cer'ca

de 40 quilómetros de Trujillo, cha­
mo-u-nos a a.tenção um fogareu de

luzes, a ,espaços e a distdncia, que,
se não soubéssemos estar em zona

serrana, diriamos ser paquete com

luzes de festa em pleno oceano. A
medida que nos aproximávamos,
mais intrigante 8e tornava o {oga,,­
reu, que, por fim, já atribufamo8
a grande e bem iluminada feira.
Por fim, já a escassos quilóme­

tros da meta, demo-nos conta de

que as luzes provinham dos pro­
jectores que" com -profusão, ilumi­
navam o 'castelo da própria Tru­

imo, de tal modo que este se tor­
nava vis£vel, da estrada, a apreciá­
veZ distdncia. E o mesmo empenho

Bento de Jesus Car-aça
terá, a partir de

amanhã, uma rua oum o

seu nome em Portimão
EM reunião de 28 de Junho, a Oâ­

mara de PortImão aprovou por
unanim:idade uma proposta no sen-
tido. de à Rua do Ultramar Portu-

MARIM
'

guês 'ser dado 'O nome de Bento de
I Jesus Caraça.
, No s�guimento da proposta, a

¡ popula�ao de Portimão assistirã
I amanha às 13 horas, na citada rua,
à, h0r;tenagem ao que It'oi professor,

.

?IentI�ta; mB;-temá:tico, pedagogo,
I InvestIgador, Impulsionador da ·cul­

Fachada da igre- tura popular, humanista e resisten­
te anti-fascista, a qual constará
após colDcação de uma placa topó�
nfmica com o nome de -Bento de
Jesus Caraça, de. intervenções a

cargo de Agued.o. Serrano. e Luís
Catarino, respectivamente presi­
dente e vice-presidente da Assem­
bleia Municipal de Portimão, sobre
a vida e obra do homenageado.

ja de Santiago,
no Interior do

Castro Marlnh
que esti a ser

reconstru fda

E IMAGENSIF'ACTOS
ATINGIU MOMENTOS DE RARA BELEZA
O FESTIVAL AERONÁUTICO DE FAROpor Teodomiro Neto

-i!: pela via democrática que Ra­
malho Eanes «acudiu» ao apelo pós­
tumo do libertador da GuiIlJé, para
que, em circunstâncias pacíficas,
os POVD'S irmãos fwlando a mesma

lingua, acordem na via de írlteres­
sés comuns.
-Há 30 anos, em Bento de Jesus

Caraça Be apagava o pedagogo, o

sábio, o cidadão democrata. Sabia­
mente e tão actuais são os seus

pensamentos: «O que o munde for
amanhã, é o esforço de todos que o

determínarâs.
'Lisboa e' Luanda eneontram-se na

singela Bissau. Na expressão por­
tuguesa de dois homens de Estado
é discutido o estabelecimento das

relações estreitas, límpidas e fra-

(� na 4.· p6gi!na)

PARA quantos; em Faro e arredo­

res, se habituaram à passagem
(e ao ruido), d08 cruzadores do es­

paço, das grandes aeronaves de

ampla lotação e variados destin08
e procedências, cort8tituiu variante
muito atractiva o festival realizar
do no domin,go no aeroporto faren­
se, a aS8inalar o 26 ..

° aniversário
da irt8tituição da Força Aérea Por­

. tuguesa como ramo independente
ãae Forças Armadas.

Mas o magnífico espectáculo que
o festival consubstanciou, nœo foi
visto apenas pelas gentes de Faro
e arredores, pois desde muito cedo
começaram a afluir aó aeroporto
pessoas de todos os pont08 do. Al­

garve, e largas centenas delas, que

Vista parc:la. de Lagoa

REAUZAR·SE·Á EM LAGOA EM 15 DESTE MÊS DENTRO

DIVA R[ODIAI (DII( O� �R(ilD(Dm DA� [ÂMIRAi �;��
f' D� [OMAHDAnln Df �OM�fIRO� DO Al�AR�(
DECORREU em Faro .na última

sexta-tetra, nova reunião' dos
comandantes <las Co,rporações dos

Bombeiros do Algarve, para estudo
dos problemas e actividades dos

«soldados da paz» da Provincia.

Apreciooo o amplo esquema de

apoio dos bombeiros ao festival
aeronáutico que 'se realizaria no do�

mingo no aeroporto de Faro, f'oi
decidido, por unanimi'dade, que as

demonstrações práUcas a efectuar
em 1'5 deste mês em Lagoa, onde
vai ser ,criado um Corpo de Bom­
beiros Voluntários, com vista a sen­

sibilizar as populações não só da­

quela vLla como das terras limítro­

fes, ,estariam 'a cargo das Corpora­
,ções do Barlavento algarvio. Na
mesma data deco'rrerá ,em Lagoa a

prevista reunião dos comandantes
de Bombeiros com os presidentes
dos Municípios e outras a:utorida­
des do Algarve, com vista à apre­
ciação de assu-nto,s do maior inte­
resse para ambos os sectores.

Foi também posta 'em relevo a

necessidade e !liS vantagens de Por­
timão dispor de uma Co'rporação
de Bombeiros à altura da grande
cidade que lê, com uma populaçãD
flutuante que vai a muitos milhares

SOMENTE £OM OS TR4B4LH4DORES
,

O PAIS PODE PROGREDIR
"

de prQmoção. e embelezamento vie­
mos depois a constatar noutros mo­

numentos e casas - 8enhoriaUr da ci­
dade, embelezamento valorizado
por cuidada li1»4Jeza não só àa8
ruas coma das habitações, tudo a

conferir a 'Trujillo um aspecto
atractw'o e acolhedor.
E foi at que nos lembrámos da­

quilo em que Oastro Marim pode
tornar-se, quando as suas «peças)
antigas, a caatelo, o forte e outras,
pudere-m- mr a 8er' restauradas e

alindadas.

A mes-ma 'vontade de valorizar e

embelezar (e, por Urso, cobrar pe­
setas), viriamos a notar, no dia
seguinte, em Mérida, uma das mais

completas e bem tratadas estdn­

cia8, a atestar o domÆnio romano

na Península Ibérica. A cidade foi
fundada por Augusto, 25 anos an--

(OOll1JCl!WiJ na S.4 págiMa)

, AS medidas de carácter antiope-
rário que têm estado a ser

legisladas inquIetam os trabalhado­
res. ° Governo legisla, põe em fun­
ção leis que favorecem o patronato
e os grandes capitalistas. E os tra­
balhadores inquietam-se muito se­

riamente. E protestam. E começam
a sentir uma (mais que justa) sen­

sação de frustação e de revolta.
Co'ntra os que originam uma tal
situação de injustiça. Contra uma

polltica que lhes é adversa. Contra
a dura realidade do dia-a-dia em

que Be vêm envolvidos, com os au­

mentos em seta dos artigos de pri-
,meira (ou quarta ou quinta, não
importa) necessidade.

PEOUENAS CRÓ"ICAS ALGARBO-HISPÂNICAS

TRUJILLO E CASTRO

por A. Vicente Campinas

Um Governo que queira gover­
nar, com justiça e inteligência, com
uma visão de futuro a médio ou a

longo prazo, carece de uma base
que é primord1wl em toda e qual­
quer circunstância: a confiança da
classe produtora. Sem eSlla con­

fiança, sem esse apoio, tão sério co­

mo indispensâvel, não há governo
democrático que possa aguentar­
-se por muitD tempo ao de cima de

água. Temos inúmeros exemplos,
sobretudo nos paises da chamada
-t'Europa connosco», em que os go-

(Ooncl4tÆ.- Ita 3.4 pá;gi.na.)

de pessoas, pondo a 'Federação de
Bombeiros do Algarve '\'I' o Coman­

do. Operacional dos Bombeiros do

Algarve os seus préstimos à dispo­
sição dos bombeiros portimonenses,
com vista à realização de palestras,
demonstrações e quais9-uer outras

actlV'idooes que pudes�em contri­
buir para a ,sua valorização.
Igualmente foi focada a vanta­

gem de um pleno <entepdimento e

colaboração entre 'as :çorporaçôes
algarvias e a ne'cessidade de serem

uniformizados os 'custo·s dos trans­
portes em ambulâncias' em 'toda a

Provincia, conforme fora preconl­
zado ·em anterior reunião.

[arta ao! uail �e lo�ol oUovenl
algarvio! em i�a�e euolar
pEDE-NO'S a director do Distrito

Escolar de Faro que alertemos,
quanto à o.brigatoríedade do ensino,
os pais e encarregados de educa­

ção de, tod08 os jovenit em idade

escolar, publicando a seguinte car­

ta que ,lhes é ,especiaZ1nente diri­
gida:
Decidimo,s escrever-vos para 'Vos

alertar sobre um pouto que consi­
deramos muito i'mportante para o

futuro dos vossos filho�.
Situa-se esse ponto no facto de

ter sido tornada obrigatória a es­

colaridade de 6 anos, pois foi aboU­
do o exame da 4.' classe e respeC?
Uvo diploma que era a habilitação
mínima para empregos nos quadros
públIcos, Ago.ra só obterá a habili­
tação minima e portanto o respec­
tivo dip'loma quem conc-}uir o 2,°

ano do ciclo preparatório directo ou

indiTecto (telescola).
1!:: evidente que esta obrigatorie�

dade poderá trazer a muitos de "ós

algumas dificuldades, quer mate­
riais quer at'é de falta de trans­

porte. Essas evenPuais- contrariedâ­
des que fariam com que os vossos

filhos não pudessem prosseguir os

estudos. e alcançai' as habilitações
minimas agora exigidas, poderão
ser :solucionadas Cdm a vossa cola-

(CI»wW.t- 1!.a 3.' página)

por Américo Alves de Seúsa

se deslocavam em autom6veis, as­

sistiram, da estraãa, a parte apre­
ciável do programa, pois as bichas,
quer âos 'lados de Albufeira, Porti­
mão e Lagos, quer dos de Vila Real
de SantI) António, Tavira e Olhão,
eram de tal ordem, que 08 veículos,
pese embora a boa vontade âoe con­

troladores do trdnsito, levavam lar­

gas horas à torreira, para co,brirem
escasso número de quilómetros.
Nas três horas e meia de' dura­

çõo do. festival, houve enseja de
apreciar a destreza âos pilotos e o

ponto a que, sob vários aspectos,
chegaram as modernas máquinas
de voar, algu-mas atingindo, em se­

gUnd08, velocidades super'sónicas,
de mais de mil quilómetros horá­

rios, enquanto outras, ao mesmo

tempo, pouco passavam ãoe SÕO
'quilómetros-hora, isto para que o

contraste notado alcançasse maior

efeito junto tios espectadores, At­
I

guns âos aviões demonstraram-noS
'mesmo sem fazerem uso de arma8,
o tremendo potencial de morte e

destruiç� que de facto rep resen-

,

tam; enquanto. outros, em plena e

bela sincronia, com'o. foi o caso âos
seis verde-rubros representantes da
F, A. P., os «Asas de Portugal»,
justamente- escolhidos para encer­

rarem o festival, C'om técnica' e pe­
ricia verdadeiramente inexcedíveis,
'de8enharam,-durante cer6ã drmeia

(ColYt!C'M >nJa¡ S.· págiln¡a)

TEM a Iniprert8a diária evocado
nos t�ltimos dias a figura e a

obra do prorf. Bento de Jesus Cara­
ça, alentejano de nascimento e Por­

tuguês com -maiúscula, pela ampli­
tude de seus mérítos. Professor aos
18 anos, catedrático aos 28; mate­
mático eminente; de saber reconhe­
cidO' a nivel mundial, sobre ele e

porque 1Íão pensava! segundo a bi­
tola salazarista, 8e abateram as

sanhas do regime então vigente,
cortando cerce «a8as» que tanto e

tão alto poderiam- ter voado,
LemMa-nos este, outro caso,

t.amb-ém de triste memória, o do

pro!. Eg'as Moniz, a quem a mesma

«técnica» governativa impediria,
entre nós, um minimo de projecçlto
mas que, mesmo assim, conseguiu
trazer para o Pais o único Prémlto
NQbel' de que nos orgulhamos.
Podia, nessa altura, qualquer fio,

gura simpiitica ao rt'tgime, alcançar,
cá dentro. ou Xá fora, galardão de
'discutível valor, que lo'go as trom­
betas da fama troariam, altis80no,n­
tes, a imortalizar-lhe o feito. Mas
de Bento Caraça era proibido men­

cionar o nome, e quanto ao prof·
Egas'Moniz, não chegou o seu Pré-

(OonoTlwi 1!la 4·· pdg6na)



2 JORNAL. DO ALGARVE

Partidas e chegadas

leos·
1 motor JHONSON, 35 H. P., fora de borda, pronto

a trâ'bail'har.

1 motor EIVINRJUDE, 40 H. P., fora de borda, des­

montado.

2 depósitos para combustível.

Trata pelo Itelefone 58 - Vila Real de Santo António.

VENDE-SE

FAROem no I i,c i'a

FALTA DE 'PLACA SINALI­
ZADORA DO IpARQUE DE

CAMPISMO

por �oão Leal

calidade». .A!s inscrições são aceí­
·tes, nQ Posto de Turismo de Faro.

[erveiarla-fteJtaurante [entrai

A sinalização turística é elemen­
to ímportante no campo da infor­

mação e, deste modo, 'Um sério e

imprescindfvel apoio a quantos nos

visitam. It assunto que não tem

sido tratado com o interesse que
bem merece, e requer conveniente

atenção. Aponta-se hoje a lacuna

da não existência de qualquer placa
indicadora do parque de campismo
da praía de Faro, no cruzamento
da E·. N. 1'25 com a estradá de aces­

so ao aeroporto, Temos conheci­
mento directo de dezenas e dezenas
de casos de turistas que se dirigem
ao parque, vindos do Barlavento, e

na ausência de tal placa têm de ir
a Faro colher a conveniente Infer­

mação,

Mó CÉLTIGA PARA O MUSEU

A,RQUEOLÕmCO
Oferecida pelo sr. António Rodri­

gues Mestre, deu entrada no Museu

Arqueológíco 'e Lapidar Infante D.

<Henríque, em F'aro, uma mó céltica
. inteira, com o seu respeetívo pilão,
recolhida na herdade de Estraga-

,

manténs, fiegue·sta de Cachopo
(Tavira). Trata-se de uma peça de
assinalado valor, não só por se en-

o contrar intacta, 'como por provir
: de uma zona de grande interesse

arqueológico e pouco explorada, co­
'mo assínala () ínvestígador prof.
: Pinheiro e Ro,sa.

: Roubo de lava-louças
em Ouarteira

SEMINARIO SOBRE GESTAO
DE EMPRESAS

O Centro Nacional de Estudos e

Planeamento vai promover em

Faro seminários sobre «gestão e

administração de empresa-s» e «,Fis-

Em .Quartetira, foram assaltadas
as obras de um imóvel do er. Aníbal
de Sousa Baião, na Rua Gil Eanes,
levando os larápios dez lava-louças
.Inoxídáveis e uma máquina rebar­

badora, de valor que se calcula su­

; períor a 30 contes,

2 e 4 assoalhadas prontos
para habitar brevemente.

Trata - Cogisol, Constru­
ções, Lda., Estrada da Penha,
180 _1.0 Faro, telefone n."
24499.

Especialidade da casa, la­
gosta e camarão na

.

plancha.
Joaquim Manuel Gonçalves

Pontes, Quarteíra Telef.
,65230.

Tem uma nova imagem,
uma nova embalagem.

,

A substituição
das embalagens' anteriores

está a ser progressivamente feita.
É possivel que ainda"as encont,e.

. .

Não as deve'fecusar,
A água não envelhece e garantimos'

a mesma qualidade;

AGENDA
farmácias 'Televisão

.

Algumas rubricas que poderá ver

no 1.0 Programa da R. T. P.:

Hoje, às 1'2,40 horas, «Escrava

Isaura»; 19,30, <dlhas perdidas»;
20,35, ,«0 casarão»; .21,50, «O tem­

po da loucura».
Amanhã, às 1,8 hora-s, «Uma casa

na pradaria»; 20, «Escrava Isau­

ra», último episódio'; '20,30, O povo
e a música; '21;35, ,<�O espelho dos

Acácíos»; :22,-55, «Gilda», .sãoado es­

pecial.
Domingo, às 17,t];5 horas, TV ru­

ral; 17,45, Animação; ·18,20, O cir­
co estataâ de Moscovo; 2Q,30, A
festa da música; 22,05, <�Homem

rico, homem pobre».

Em ALBUFEIRA, hoj-e, a Far­
mácia Piedade; e até quinta-feira,
a ¡Farmácia Alves de Sousa.
E'm FARO, hoje, a ,Farmácia

Paula; amanhã, Almeida; domingo,
Montepío: .segunda-feira, Higiene;
terça, Graça Mira; quarta, Perei­
ra Gago e quinta-feira, Pontes Se-

queira. .

Em LAGOS, hoje, a Farmácia
Silva; amanhã, Neves; domingo,
Ribeiro Lopes; segunda-feira, La­

coorígense ; terça, Sfilva; quarta,
Neves e quinta-feira, Riibeiro Lo­

pes.
Blm LOUL�, hoje, a ·Farmácia

Chagas; amanhã, Pínhelro ; domin­

go, Pinto; segunda-reíra, Avenida;
.

terça, 'Madeira; quarta, Chagas e

quínta-reíra, Pinheiro,
Em OIÆlAO, hoje, a Farmácia

Pacheco; amanhã, Progresso; do­

mingo" Olhanense; segunda-feira,
Ferro; terça, Rocha; quarta, Pa­
checo e quinta-feira, Progresso.
,Em PORTIMAO, hoje, a F'armá­

cía, Carvalho; amanhã, Rosa Nu­

nes; domingo, Dias; segunda-feira,
Central; terça, Oliveira ¡Furtado;
quarta, Moderna e quinta-feira,
Carvalho.
IEm TAVIRA, hoje, a !Farmácia

Aboim; amanhã, Central; domingo,
Franco; segunda-feira, Sousa;' ter­
ça, Montepío; quarta, Aboim e

quinta-feira, Central.
Em VILA REA£. DE SANTO

ANTôNIO, hoje, a Farmácia Car­

rilho; e até quinta-feira, a Farmá­
cia Silva.

Cinemas

Estão em férias em Albufeira, a
sr» D. Donatila Jesus Nobre e seu

filho, er. Peter Emmanuel Nobre,
esposa e filho do nosso assinante
em Baie Comeau, O'anadá, sr. Joa­
.quim Manuel Nobre. Como em anos

anteriores, têm como companheiros
de férias os ,cidadãos canadianos,
sr» D. Monique .Leoesque Oouio e

seu filho, sr. Vincent' Levesque
Oouto,
= Está a férias nas Hortas de Vila
Real de Santo António, com sua

esposa e filhos, o sr. José António

B'errosnaoho, nosso assinante rna

Bélgica.
= Oom. seu esposo e filhinhos está
a férias em Vila Real de Santo An­
tónio a sr» D. Maria Lu£sa Carmo
Oeiras Fernandes Crespo" nossa as­

sinante em O'astelo Branco.
= Está a férias em Tavira a sr, G

,D. Judite Viegas Figueiras, nossa

assinante em Lisboa.
= Oom. sua famHia, está a férias
em Paderne o sr, Francisco Teo-

',d6sio Neves, nosso assinante no

Barreiro.
.

= O'om sua esposa, está a férias em

Vila Real de Santo António o sr.

José João Beja de Sousa, nosso as­

sinante em Lisboa.
= O'om; sua 'esposa, er» D. Maria
Arlete' Gomes Nunes e filha, meni­
na Maria Dulce Gomes, está a fé­
rias em Vila Real de Santo Antó­
nio o sr. Manuel Henrique Nunes,
nosso assinante na Suíça.
= Está a téria« em Monção o sr.

José Ferreira Torres, nosso assi­
nante em Loulé.
= Com sua esposa e filho, está a

férias em Mexilhoeira Grande o sr.

Joaquim Lourenço Alves, nosso as­

sinante na Alemanha.
= Está a férias em Vale-de-Parra

(Albufeira), o sr. José António Oli­
veira, nosso assinante no Canadá.

.

= Encontra-se passando férias em

Olhão' o sr. Orlando da Glória Fer­

nandes, nosso assinante em Fran­

ça.
= Em gozo de férias encontra-se
ém Moncarapacho o sr. Armindo
Pires Estêvão, nosso assinante na

Alemanha.
= Com sua esposa, er» D. Maria
Carminda Carmo Martins, está a

férias em Vila Real de Santo An­
tónio o er. José Fernandes Branco,
nosso assinante em Moscavide.
= No navio-escola «Sagres», e por
ter conolu£do o seú curso, encontra­
-se a dar a volta ao Mundo, o sr.

Lu£s Filipe Martins Branco, cadete
na Escola Naval do Alfeite e .nosso

, assinante em Moscavide.

. E'm ALBUFEIR:A, no. Cine Pax,
hoje, <�Jogos nocturnos»; amanhã e

domingo, em matínée e soírée, «Os

dois missionários»; terça-feira, «As­
'saltantes do ar»; quarta-feira, «Tá­
xi Driver»; quinta-feira, '«O regres­
BO do invencível».
Em ARMAÇAO DE P�R;A, na

. 'E'splanada Parafso, hoje, «A super
patrulha»; amanhã, «Os tigres não

.

choram»: domingo, ,«.o pirata 'es­

carlate»; terça-feira, «Kung-Fu 'con­

tra os 7 vampiros de ouro»; quar­
ta-feira, «O lutador da rua»; quin­
ta-feira, «20000 léguas submari­
nas».

IEm FARO, no Cinema Santo An­

tónio, hoje, <�O corsárío negro»;
amanhã, «Monsieur Verdoux»; do­

mingo, «O último amanhecer»; ter­
ça-feira, «As provooadoras»: quar­
ta-feira, «Um homem na sombra»;
quinta-feira, «Bafa sangrenta».
Em LAGOS, no Teatro Cinema

Império, hoje, «Emanuelle negra»;
amanhã, «0 pirata escarlate»; do­

mingo, «Os tigres não choram»;
terça-feira, «O expresso de Chica­

go»; quarta-feira, «A roleta 'russa»;

quinta-feira, «O belo animal».
·Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,

hoje, <�Suspiria»; amanhã e domin­
go, «A super patrulha»; segunda­
-feira, «0: castelo do prazer»; terça-
-feira, «O temerário»; quarta-feira,
«Os terríveis»: quinta-feira, «A

guerra das estrelas».
- No Oine-Esplanada, hoje, «O

desejo da morte»; amanhã, <�O due­
lo».
E'm S. BARTOLOMEU DE MBS­

SINES, no Cine-Teatro João de
Deus, hoje" «Doces penetrações»;

': amanhã, «Três horas decisivas»;
domingo, ,<�Viva Rama viva. Krish­
na»; terça-feira, <�Deus perdoa. ,. eu

não 1»; quinta-d'eira, «Semente de
tamarindo».
,Em SILVE,S., no Cine-Teatro Sil­

'. vense, hoje, «Serp·entes do mal»;
amanhã, «Super-homens contra

, amazonas»; domingo, «,As amazo­

nas»; terça-feira, <�Na ponta do se­

xo»; quinta-feira, «A história duma
.

freira de clausura».
,Em TAVIRA, no Cine-Teatro An­

tónio Pinheiro, amanhã, «Demasia­
do risco para um,homem 136»; do­
mingo, «O malu'quinho do sexo»;
terça-feira, «Av'enturas eróticas de
Zorro»; quinta-feira, <�Doces pene­
trações».
Em VI:úA REAL DE SANTO

ANT6NIO, no Cine-Foz, amanhã,
«Emanuelle negra n.O 2»; d0mingo,
«O palácio do amor»; terça-feira,
<�O ,beijo da morte»; quinta-feira,
«A quadrilha».

Em ALBUFEIRA, Jor­
na;l do Algarve encontra­
-se à venda no estabeleci­
mento do sr. João Veiga.

Camião. ford'
Vende-se

Com báscula - 11.900 Kgs.
P. R estado novo - 30.000
Kms. Telefone 65444 - Quar­
teira.

Necrologia ·1_IN_rn�:�_��NA_L
D. Maria João Marques Arrais

F'aleceu em Faro, a sr.' D. Maria
João Marques Arrais, de 60 anos,
natural e residente na Fuseta e que
durante muitos anos vivera em

Luanda. Muito estimada pelo seu

carácter e afabllldade, deixa viúvo
o sr, José Vicente Arrais e era mãe

das sr." D. Mat'ia Teres·a Marques
Arrais Ríbeiro da Costa e D. Fran­
cisca Maria 'Marques Arrais Lo­

pes Ferreira.
O funeral, que ,se efectuou após

missa de corpo presente, para o

cemítérío da Fuseta, constítuíu sen­

tida maníêestação de pesar.
Às famílias enlutadas apresenta

Jornal do Algarve, sentidos pêsa­
mes.

lolas·
De 22 de Junho a 4: de Julho

VILA REAL nE STO. ANTóNIO

TRAJNŒJ1RAS:
Rainha do Sul. .

Pérola do GuadIana .

F10r do Sul.
Aurora Maria
Conaerveira .

SuI.
CajlÚ
Biscaia
Mercedes
Norte.

500100$00
288400$00
206 700$00
198200$00
187700$00
1'83000$00
154400$00
150220$00
124100$00
2,9100$00

Total . i2 021 920$00

.

BArRRABÉS

S. BRÁS DE ALPORTEL

AGRADECIMENro

JOAQUINA. MENDES CEItCAS

Sua família agradece reconhe­
cida a todas as pessoas que acom­

panharam o . ente querido à últi­
ma morada ou de qualquer outro
modo manüestaram pesar pela
sua morte.

;: LAGOS

AGRADECIMENTO.

JOAQUIM VICENTE MACHA­

DlNHO

Sua esposa Teresa da Conceição
Reis, irmãos, sobrinhos e mais
pessoas de família, na impossibili­
dade de agradecerem pessoalmen­
te a todas as 'pessoas que o acom­

panharam à última morada, fa-
.zem-no por este meio, muito re­

conhecidamente, participando que
no dia 25 será rezada missa por
sua alma na.. igreja de S. Sebas­
tião, .pelas 17,30 horas.

De 23 a 28 de Junho

OLHAO

TRAINEIRA'S:
CajlÚ

'

.

Nova Clarinha.
Conserveira .

Infante . .

Alecrim . . .

Princesa do Sul
Costa Amll. . .

. Nova 'Sr.' Piedade
Audaz
Diamante ....
Cidade de Benguela .

Rainha do Sul .

24 de Abril .

Prateada . . .

Norte. . . .

Maria Rosa.

195400$00
191200$00·
187200$00
165400$00
106 200$00
103700$00
100700$00
.99000$00
88000$00
73800$00
73600$00.
64600$00

'

63900$00
6'3800$00
52200$00
41000$00

Total 1669700$00

BOMBAS DE PEIXE
MARCO

JORNAL DO A,LQARVE
N.o na:1 - 7-7-78

'I1RIBUNAL JUJD1C�L
DA

OQlMAlRCiA DE OLHÃO

Anúacio
No dia 17 de Julho de 1978,

pelas 14 horas, no ':Dribunal
desta comarca, na execução de
sentença que corre termos pe­
Ia Secretaria do mesmo tribu­
nal contra OONSEIRV.AlS UNI­

TAS, LDA., com sede na Rua
do Sa!litre, n." 82-C, em Liis­

boa, hão-de ser postos em pra­
ça pela segunda vez, para se­

rem arrematados ao 'maior

lanço oferecido acima de me­

tade do valor indicado no pro­
cesso, diversosmóveis destina,
dos à indústria conserveira,
nomeadamente três cravadei­
rae «Sudry», tipo BC' 7, uma
cravadeira «Luban», de duas

cabeças, uma máquina de la­

var latas e um gerador de va­
por.

Olhão, 20 de Junho de 1978

O .Juíz de Direito,

António Antune8 Grancho

O Escrivão de Direito,

Joaquim Antune8 Teles Pais

SAIAS.IRMAOS 8.. ¿{A .•LOA.
Cssa fundada em 1928

.

O LHAO PORTUGAL



.JORNAL DO ALGARVE

•

e ImagensPequenas crónicas aJgarbo - hispânicasFELISBERTO
,CORREIA

(Inscrito na D, G. C. I.)
Telef. 23645 PORTIMÃO

Assistência e responsabilidade técnica de contabilidades
do grupo A

Montagem e supervisão de escritas de todos os rarnos
.

de activídade

,

Pareceres contabilísticos - Orientação fiscal

GABINETE: Largo D. João H, 36-1.0

DELEGAÇÃO EM LISBOA
Trata de todos os assuntos para as empresas

[ana ao� pai� �e to�o� 01 joven�
Somente com os trabalhadores' algarviol em i�a�e enoJar
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tes de Cristo; e tem mais de uma

dezena de velhos monumentos, ou

réconstruções da época romana; es­
palhados por diversos pontos. Pois.

, embora alguns deles não nos me­

-tecessem um interesse por aí além,
sempre' notámos que em iodos ha­
via gosto. e arrumação, a justifi­
car <> talãozito com que, na'maior
parte deles, um solícito funcioná­
rio municipal vinha pedir.nos as $5

pesetas da praxe. Este número era

elevado ao triplo, por pessoa, na

visita às' ruínas do Teatro e Anfi­
teatro, levando-nos deste modo, a

perguntar a «nuestros hermanos»
quanto cobrariam por entrada se

((}QII1¡olw8ãlo da 1.. pág.fm.a)
boração, conjuntamente com os

apoios prestados pelo Jnstítuto de,
Acção 'Social Escolar (IASiE).
Com efeito, o rASE apoia os es"

tudantes em: material escolar, ali­
mentação na escola, saúde e segu­
ro, transportes e alojamento.
Como só vós sois cenhecedores

das carências -que vos afectam,
agradecemos que depois da leitura
desta carta, contacteis os professo­
res dos vossos filhos, dando-lhes
conta dos vossos problemas e de­
cisões relativamente ao prossegui­
mento dos seus estudos. O profes­
sor ínrormar-vos-á quanto à legis­
lação agora em vigor e à existência
do I. A. S. E., para que possais
reflectir. E não vos esqueçais que
um país é tanto mais desenvolvido
quanto mais culta for a sua popu­
lação. Os vossos filhos precisam de
ser cultos.
Estamos crentes que desejais o

melhor para o futuro de1es e que,
com um pouco de sacrifício, pode­
rão conduir o-s 6 anos de escolari­

dade, futuramellte indispensãvel.

O.' País pode progredir
(� da' 1�· 'pág,jm¡a) I'

A,té lã, se os nossos governantes
.

,

'

persístírem em legislar contra os

vernos se sucedem uns aos outros, reais ínteresses dos trabalhadores
com certa frequência que quase em benefício pessoal e partidário:
atinge o limite da Insegurança go- estamos certo que não há nenhuma
vernamental, continua, desencora- politica milagreira, por maior que
jante; desmobilizadora. seja a estatura do seu chefe, que
Um Governo que queira gover- possa r e 's o 1 ver os candentes

nar com equidade e fazer-se res- problemas polítlcoysoclala/eeonó­
peitar pelos seus governados, tem mícos/êínanceíros que o Pars ca­

de,agir com a preocupação de con- rece de ver urgentemente resolvi­

quistar, ou reconquistar, a con- dos. O Pais e, mais especIficamen­
fiança dos trabalhadores, Tem o te, o povo trabalhador de Portugal.
dever, imperioso, de ajudar a cons- A. Vicente Campinas
truír uma socíedade menos injusta
que aquela em que ternos estado a

viver - mesmo depois das flores Ire�pil��B - �G
nos canos das espingardas que o 25

de Abril nos trouxe, como exemplo
do espirito fraterno do povo por­
tuguês dado ao' mundo- intet-ro.
Torna-se imperativo que os que

comandam, presentemente, e s t a
nau Portugal se convençam, com

dadO's realistas ante seus olhos, que
têm dé saber alca.nçar a confiança,
até à escalada da dedicação, das
massas trab8!Lhadora.J;l, produtoras
da riqueza do nosso Pais. Porque
são os operârios, os camponeses, os

p�scadores, os mineiros e outros
membros da eomunidade os únicos

elementos, capazes de permitir, o

volte,.face de uma situação que to­

dos os' governantes dizem desespe­
rada, ao mesmo tempo que prefe­
r�m paninho,s quentes de emprés­
timos dolosos e gravosos" que fa­

zem sangrar a economia do País, !

em vez de se entregareni a fundo' ,

à tarefa," difíCll, embora, da cola­

boração voluntariO'sa, consciente e

dedicada da cla'sse trabalhadora.

Temos dito vãria:s vezes, e nunca

é demais repetir: só com os traba­

lhadores) e nunca contra eles, um

pais -pode singrar no bom caminho

da economia e da riqueza e da pros­

peridade, material e moraL Nunca

sem eles. E' muito menD'S contra

eles. Qualquer governo, ,baseado

numa democracia, mesmo burgue­
sa, tem de levar em conta esta in­

contestãvel reaH-dade. Tentar des­

conhecê-la, tentar ignorá-la, tentar
ludibriá-la, não leva a lado nenhum

de progresso. Pelo contrário, eió

tende a agravar, cada vez mais, as

jã muito difíceis condiçõe's econó­

micas das class'es mais desprote­
gidas, da dasse trabalhadora.

'Se tivéssemos uma agência de

publicidade, poderíamos pôr .um
anúncio simples, mas real: preclsa- ,

mos de um governo que saiba go- .

vernar um País, como o nosso, à

beira da ruina económica e finan- !
celra. Mas como somos 'simples;
cidadão, p·atriota, que ama a sua ;

Pãtria como o que se cl'eia seu :
maior amante, achamos que é nos- I
so dever clamar por justiça. Que é I
uma obrigação apelar pam o bom i
senso des nossos governantes. Que i
se torna imperioso ajudar, para I
que a sohlção para o grande mal I

económico/financeiro que o nosso IPai,s está a so'frer não venha a

agravar-se ainda mais. E que se

Itorne" depois, demasiado tarde, pa­
ra a possIvel solução dessa mesma

IcrIse, quandQ um dia, que há-de fa­

talmente chegar, os nossos gover­
nantes, sejam os que estão

presen-¡temente a governar, seJam outros

que possam :suceder-Ihes, com­

preendam que a única solução para
a crise que to,rna cada vez mars

pobre o povo português, é a de

chamar a classe operãria para uma

produção maior e· melhor,. é, a de

provar'a essà rri,esma classe tra­

balhadora que o Governo' está ,: de.- .

cidida. .. a .tudo.
"
fa;¡o;er para, recon­

quistar a sua, confioançar 'é, final­
ment�, :provar� não -ap:,mas.em pra-,
messas, verbais; que o vento_ leva
pára Sempre, mas êom- factos Feais,
que a produção da Fique:z¡a que· os

trabalhadores re'alizarem será, 'SO­

bretudo, ém beneficio da popula­
ção portugUesa, servirã directa e

integralmente os interesses de to­

dOS' oS' cidadãos.-

Dois estabelecimentos
melhor local da Rua do
mércio em Olhão.
Tratar pelo telef. 72529

das 20 às 22 horas.

no

Co-

Factos
para aZi joese transferida a Capela
Sixtina, de Roma.
Aproveitamos para, refer!r que, hora no espaço limitado que lhes

além do Teatro eo do Anftteatro, I estava atr;buJd'o es e d'. . . •
, " , qu mas e es-

Mérida tem, como pnnmpats mo- pectacular efe'Jto d '

t
'

t
.

d AI b
,,' ,a iesper arem a

numen os, as rumas a caz� a,
, plena a-dmiração e entusiasmo' das

velhas paredes � guardar mosazcos muitas dezenas de milhares de pes­e outro.s vestíglOs, a pontf! sobre soas presentes.
o Guadwna; o Arco de TraJano, os Outros nu'm r

.

A d 8 Lá d M·
e oe que os assistem-

que utas de . zara e os l- tes tamb"'�, m' 't t d
1 C· T' d D'

"'H. us. o gos aram e ver,
agres, o treo, o envp.o e tana, foram as duas la d d 9
t't (b'

' rga as e O pa­
e� e mut o aquem em ora pare- raquedistas cada (30 por avião), a
ciâo), do temoto eborense do me�- primeira (e quanto a nós a de me­
mo ,!",ome, pOtS erwo.n!ra-se mats lhor efeito), a poucas centenas de
arrumado e sem conâiçno enqua- metros do solo e u"t·
d t

"

d S t E
a • tma, em que­

r�men ro, e a tgreJa e an a u- da livre, a diversas e maiores alti-
lálw, do século IV e restaurada no tudes e com mat

.

1
. .

XIII E t d t
'. , � ena mats sofie-

. mv o a a par e, porem, ve- ,ticado tal com á

rifi.ca-se uma tal «caça» às pese-I'd'
o p ra,-queda.s colo-

.

n os, que da torre de comando dis-
tas, que faz com que o passeie se seram ser dos m

.

f
.

t d i
ass aper etçoa-

orne aee o para a ma ar parte' ãos e colunas d f
.

1
d"'t t Al'ás t d

' e uma tgua mente
oe m:st an es. ,t ,es e aze ume colorido També 'b'

_

.

ó t d
. 1

'. m as ext tçoes de
serw por n s no a o em espectai helicópteros u

.

t _J 1 1 d T t
' q er em conçunto,

na en r......a para o oca o ea ro e quer Jsoladas st.
'

d A f't t d 1 (l
"" ,e reves tra1n de

o n t e� :0, on e a.guns e a -

emoçãio e interesse.
gumas) vUfttantes, gntavam, car- Al"m âae d p' fd

"

b
' " o nosso a',s, oram

rancu o�, que «es un ro o», «una apreciadas em plena acção, máqui-explotamon», e frases semelhantes. nas de voar âos Estados Unidos,
.

Um guarda_de parque de esta- República Federal Alemãi, França,
cumamento, nao aceitava menos de Espanha e Inglaterra.

t

de.z pesetas por cada viatur� que De
. n:;anhã houve, no aeoporto,

alt apareasse, sem passar rem'bo, e expostçao de antigo e moderno ma­
um bilhete postal ilustrado custava terial de voo, bem, como «baptismos
seis pesetas, maioS uma que em Sa". de voo». "

lamanca, onde a «febre da peseta» Américo Alves de Sousa
não nos pareceu tão evidente. Mas

'

de Salamanca [alaremos para a se­

mana,

(Ooroo1tw8ão da i» págimJa)

Notas à margem do'
festival aéreo de Foro

CONcESsiONÁRIO

J. Oliveira

J. Pombo Lopes
MÉDICO

Esr.rOMATOLOGL.�TA

CTRURGIA ORAL

Calcula-se que 600 pessoas tives-.
sem' feito o seu primeiro 'voo no
festival aéreo realízado no domin­
go, na capital do Distrito, quer num
avião militar «Hércules C-130»
quer em avionetas do Aero Clrub�
de ¡Faro.
.o festival abrangeu 67 aviões na­

c·ionais, 12 estrangeiros e 20 heli­
cópteros, entre os quais quatro
«Alouettes» portjlgueses, que ma­

nobrados com extraordinária_per!­
cia., mostraraJm «habilidades» de

que ninguém suporia capaz tal gé­
nero de aparelhos.
Entre os assistentes, contavam-

. no comprar é q_ue está o ganho
" Quando se compra bem - ganha-se sempre.
Isto acontece a quem conhece o valor do
dinheiro, a quem põe de acordo as suas
necessidades com as vantagens' de um

produto. Quer seja o prazer da evasão,
quer as exigências profissionais. Acontece
a quem compra um Renault 4 - um carro

que responde ponto por ponto, ... a conto
por conto.

Consultas com marcação
3.a., 5.&0 e 6.ft! das 16 às 19 h.
Rua Reitor Teixeira Guedes,
,3-2.° - T�lef. 27833 - FARO.

RENAULT4

Seguro, confortável, prático, versátil, o

Renault 4 é também um carro económico
-. 5,6 Htros aos 100 Km Ca BD Km/h), po­
dendo usar gasolina normal. 30 CV SAE -

B45 cm3 - 110 Km/hora. Suspensão de
grande flexibilidade por barras de torsão.
Tracção à frente.
Viva com ele como quiser. Transporte nele
o que quiser - basta abrir a 5.a porta.

'orvalflil1�o '., O r'r e ta
ADVOqAD'O

Rua de Portugal, 36, ric Dt.o

¡Faro - talefs 24643 e 26400,
consuitaa a partir das 15,30 h.

UllC - Filial

, $a_lão de exposição e vendas - Rua General Te6fifo da Trindade, 47/49

FARO INDÚSTRIAS LUSITANAS RENAULT, S.ARl.

-se o general Lemos Ferreira, chefe
-do 'E'stado MaiDr da ,Força Aérea,
os ministros da Defesa e dos Trans­
portes e Comunicações, governador
civil do Distrito, chefes do Estado
Malor do Exército e da Marinha e

numerosas outras individualidades.
Além do eficiente serviço de

apoio da Força Aérea e G. N. R.,
e.sta principalmente no deseonges­
tíonamento do 'Volumoso trânsito
então registado nas estradas al­
garvias, registe-se que o Comando
Operaoíonaã dos Bombeiros do- Al­
garve actuou com 1,20 homens 14
ambulâncias, 3 <<jeeps» de de�en­
carceração, dois auto-pronto-socor­
ros de nevoeiro, um auto-tanque,
um posto de socorros e três barcos
pneumáticos com 9 mergulhadores.
O sistema de actuação no interior
e nas pistas do Aeroporto foi diri­
gido pelo comandante Sérgio, coad­
juvado, pejo ajudante de comando
Romualdo, cabendo ao 'comandante
Cascada a orientação de todo o

serviço de prevenção no exterior,
ao chefe Lúcio a do serviço de mar
e ao chefe iMunh6s a do serviço de
saúde onde foram assistidos cerca

de duas dezenas de casos. O único
militar sinistrado, um pâra-quedís­
ta que torcera um pé, foi levado

para o postá médico da Força Aé­
'tea numa ambulância do serviço
víla-realense ,<<.2.02».
Um helicóptero da Força Aérea

que sobrevoou, em missão de reco-·

nhecimento, com .elementos do C.
O. B. A. e da Federacão de Bom­
beiros do :Algarve, vãrios pontos do
Algarve, fez a inauguração sim­
bólica do heliporto de Silves, si­
tuado junto à cidade, na estrada
para Monchique.

C. da R.

Edn LJsboa o Jo� do
Algarve, vende-se na Li­
vraria DITEC, Av. da
Igreja, telef. 1278, Al­
valade.

JORNAL DO ALGARVE
N.O 11111 - 7-7-78

TRIBUNAL JUDICIAL DA
OOMAHCA DE VILA REAL

DE SANTO ANTÔNIO

Anúnc:io
2.a PUiBL]OAÇÃJO

,

Faz-se saber que no dia 24
,do próximo mês de Julho, pe­
las 10 horas, no Tribunal Ju­
dicial da comarca de Vila Real
de Santo António e illOS Autos
de Execução Sumária de Sen­
tença parapagamento de quan­
tia certa em que são exequen­
te o Banco Nacional Ultrama­
rino, E. P., com sede em Lis­
boa e executadoiS' João Silva
Conceição e mulher Miraldina
Vasques Caldeira e Maria
Emília da Silva Conceição
Morgado de Brito, hão-de \Ser

postos em praça -primeira -

para serem arrematados, o se­

'guinte:
1,°

Um prédio urbano térreo, no
sítio da Alagoa, Atltura, fre­
guesia e concelho de Castro
Marim, descrito na Conserva­
"tória do Registo Predial desta
vila sob o n.O 9 345, a folha 118
verso do 'livro B-23/e inscrito
na respectiva matriz sob o

art.o n.O 1 753, a 'confrontar do
.norte com RomuaIdo Matias,
sul e poente com Manuel de
Brito e do nascente com a es­

�rada municipal, o qual será
posto em praça pelo valor ma­
triçial de 16880$00.

O direito dos executados
João Silva Conceição e irmã
Maria ,Eniília da Silva Concei­
ção Morgado de arito, à he­
ra.-r¡,ça aberta por óbito de seus

pais João Rodrigues Conceição
e Maria do Espírito Santo Sil­
va Conceição, o quæl 'Será pos­
to em praça por 300 000$00.

VHaRea'l de Santo António,
26 de Junho de 1978.

VERIFIQUEI:

O Juiz de Direito,

a) António Alberto de Oarva­

lho Saraiva Ooelho

O Escriturário,

a) Raúl Eduardo Martins

Serina
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de importação para QS nossos auto­
m6veis, uma vez regressados a Por­

tugal definitivamente, pois ainda

que o, queiram esconder, tambérr!­
somos «retornados». Aqui' foi, em

meu entender, aonde o ST. Estêuão
se <<espalhou» na sua carta. O au_-,
tomóvel é um artigo de luxo, não
esquecerl Para uso do povo exis­
tem os transportes colectivos, esta­
tais e particulares. O luxo tem de
se pagar, e s6 O' paga quem, tem di­
nheiro!
Os «retornados» foram obrigados

a regressar a Portugal e quase to­
dos chegaram na penúria, como eu

sei e o sr. Estêvão também sabe!
Se o, Estado lhes facilitou essa

taxa de importação, foi uma grande
ajuda 1!ara essa gente, porque mui­
tos deles vivem aa caridade pú­
biica; não por culpa deles, mas da

resolução do Estado Portugués em

dar a liberdade às colónias que tí­
nhamos em Africa.
Os emigrantes na Alemanha não

vivem da caridade pública, mas do

esforço do seu trabalho, esforço
pago em marcos alemães que ,Zhes
facilitam a compra de mais um ar­

tigo de luxo, o automóvel, mas aí

pagam os STS. emigrantes a taxa
de importação à R. F. da Alema­
nha. Porque quer o sr. EsMvão es­

quivar-se a pagar esse imposto ao

Estado PQrtugués? Como interpre­
ta o sr. Estêvão o seu portugue-,
sismo' Primeiro reclama mais ho-'
ras e horários para a instrução da

lingua portuguesa aos seus filhos,
e depois, recusa-se a pagar uma

taxa de imposto alfandegário so­
bre artigos âe luxo! Já reparou
quanto' e a quantos o Estado Por-

tuguês é obrigado a aJudar? E tam-

Sbém quanto e a quantos o Estado Atenção FEIRANTE
Portugués tem de pedir empresta-
do para poder subsistir como Es- RmPREISEINTAÇõES R. R.
tado? '

Não ohame «vergonhosa», mas Gerência de Armando. M.
sim «justa» à taxa de importaçãó Rosete - Rua Nova de Ded­
sobre o automóvel: aqui, na Norue-: terre, n." 7-1.0 - Lisboa _

ga, pagam-se tantas taxas e tantos Telefone 57361.impostos que, bem visto pela sua

ideologia, chegaria bem para se ,ARMAZ:mM DE RErvEN1DA
desencadear uma guerra civil;
mas os noruegueses aceitam essas Disces, cassetes, cartuchos,
taxas, esses impostos, e a Noruega Tenho. em armazém tedes o.s

lJegue adiante. Na R, F. da Ale- êxitos de memento.. :m s6 tele­
manha creio que também se pa-

gam taxas e impostos, mas sem- fenar e enviamœ no. mesmo.

reclamações, e a Alemanha segue dia.

Habilitado e inscrito na D. G. C. 1. aceita montagem
,el -ou execução de escritas A ou B em regime de aven­

ça .mensal, garantindo. aetualízação e ordenamento em

conformidade com a legislação fiscal. Os Interessados
deverão contactar através do Apartado. 176 - Faro,

Porque e como se deu a primeira
d-errota do Segundo Governo

Técnico

da compensação da dor através de

reparação pecuniária. Parece, por­
tanto, que o critério legal é dema­

siado estreito ou demasiado' mal

rundamentado. Mas, se fôssemos

punir a rapariga que casa com um

velho rico, ou o rapazola que casa

com uma velha 'gaiteira, o que se­

ria dos Tribunais? E da mesma

maneira, se fôssemos punir o que
anda CDm Uns e com outros, Bem

receber remuneração?
Voltamos; ao que parece, sempre

ao mesmo ponto: o grave é receber

dinheiro, auferir lucró. Mas o elíen­

te, o que se serve da prostítuta
(macho ou fêmea) esse, não o vejo
eu apontado sequer como infractor,

Porquê? Não será ele - em maior

ou menor escala mas sempre - um

alícíador, afinal um proxeneta?
Porque- não é punido, também?
Uma coisa afirma a pomposa

e grave Enciclopédia Britânica:

«prostttuíção é a mais velha profis­
são do munde, sempre houve, sem­
pre haverá», E existem duas ma­

neiras de encarar o assunto: ou vl­

torianamente, fingindo que não
existe e reprimindo o que parece
existir - é o sistema luso - ou

realtstlcamente, adoptando medidas

higiénicas, estas sim obrigatórias,
mas tolerando a situação como ine­

vitável (salvo, evidentemente, para
pessoas cujo discernimento não al­

cança a gravidade do acto, como

menores e incapazes). E'ste o regi­
me francês, Mas isto são probl-e­
mas graves e sisudos de mais para

u.m-pobre folicuUsta.

O ponto que eu queria fazer no­

tar é a forma, o modo, como o Go­

verno foi' derrotado, <Pois tu, que
não és paTvo, leitor amigo, já deves

ter perguntado aos botões do teu

col'ete: «que diabo, não percebo.
Pois se -o 'Governo goza de uma

conf-ortável maioria, porque foi der- ,

ro'rado? E as gazetas explicam:
inexplicavelment'e, quando se pô!'!
a proposta à votação, não se ,encon­

trava no hemiciclo de S. Bento da

Parla Aberta (a todos os dispara­
tes quantos se queiTam dizer) o

quorum' necessário e confortável

que habitualmente transforma as

propostas do Governo em decretos

l'eis e leis de sólida formação mo­

ral. Teriam os senhores deputados,
a quando da votação, ido fazer chi­

chi? Ou teriam ido a outros sítios?

Seja como for, daqui lanço desde

Dentro e lora do Pais
.

rCortIiC1ttm6io da 1.· págrilnJœ)

mio Nobel a alcançar sequer, entre
n6.s, a retumbdncia de um título

regiomal de campeão de jogo de

bola, de atabafada que estava a fi­
gura do premiado,
Depois destes, outra (e twntas

foram!) grada figura nacional, es­

ta no plano artístico, viria a sofrer
os efeitos da prepotência do «génio
de Santa Comba»: a pintora Vieira

da Silva, um dos maiores nomes

de sempre na sua arte, teve de /I'Ul­

turalizar-se francesa, porque o ma­

rido não conse!JIUira a cidadania
portuguesa para fugir como P?r!u­
guês naturalizado, às persegulçoes
nazis de que era alvo,

A Vieira da Silva foram" não há

muito, impostas as insignias da

grã-cruz da Ordem de Santiago,
com mensagens do Presiden;te da

República e do primeiro-ministro
Mário Soares, como pagamento da

«grande dívida de gratidão para
aquela que é, sem contestação, o

maior pintor nascido em Portugal
no nosso século».

Quanto aos outros, a Bento Ca­

raça, a Egas Moniz e a tantos que
tanto sofreram, e tanto fizeram pe­
lo seu e nosso País, mesmo perse­
guidos e ultrajados por um proces­
so político que foi vergonha e

opróbio, oxalá aS suas memórias e

méritos contribuam, pelo menos um

pouco, para não nos deixarmos cair
em novas e ainda mais perigosas
épocas de perseguição e obscuran­
tismo,

F, Gomes

José Castel-Branoo
MFDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS:

2.", 4.·' e 6.·' feiras, às 15

horas, na Rua Baptista Lopes,
24 _1.0 Dt.o em Faro

Telefone 2 61 64

Cartas à Redacçãode contas
adiante! Porque reolama o ST. Es­
têvão esse pagamento a Portugal?
Estou me8'l'lÍo a «ver» o senhor no
seu automóvel em regresso defi-,
nitivo a Portuçiü, «arrotar postas
de pescada» ao volante e começar

por fazer reclamações para uma .•

melhoria das estradas de circu-nva­

loção em Portugal, aonae o senhor
nà:o- quer pagar nem um «vintem»

pa.ra -ajudar essa m.elhoria.'
,

'Essa ideolo,gia não pode ser cloe­
sificada: quanto a mim, ela não é

,portuguesismo mas egoísmo! e por
isso eu escrevo esta carta à Redac­

ção para que o senhor a leia e pen­
se como portugués.'
Tanto o senhor, como eu, somos

os filhos pr6digos que um dia vol­
taremos à nossa casa: mas o nosso

Portugal não tem «borregos» para
assar e nos fazer a [esta, como diz
u: lenda. O nosso PortugaZ s6 tem
'dificuldades que, com um portu­
guesismo sõo, o ST. Estevão e mui­
-tos m.ais poderão ajudar, não s6

enviando marco·s alemães para lhes
renderem 16 por cento de juros ao

ano, mas pagando as taxas de l'lixo

com alegria, No dar é que se rece­

be: «de primeiro aquilo a que o

'Êstado Português tem direito. Cal­
culé quantos portugueses emigran­
tes na Alemanha Mm autom6vel e

péiti'e que, se por hip6tese voltas­

sem todos a Portugal, as estradas

ficariam repleta« ãe 1'!W)0 sem ser

pago, luxo à «borla», !1:rátis!!!
'E,goismo e não «portuguesiSmo»"
eis o título que o ST. Estêvão devia
ter posto na sua carta à Redacção.
Strommen (Noruega), 17-6-1978

João B. Dias

TreJPiJ!a-le oli[lla de [arpinlaria ml[8ai[B [/lXiltêntla
Montada cem várias máquinas, bastante clientela e

bem situada. Área de oficina e armazém para madeiras
1 200m2, confrontando el Adega Cooperativa de Lagos,
Trruta O. proprio. � Rossío de São João - LAGOS.

já um aviso solene e grave, como

grave é o assunto: a quando da
nova votação, espero que haja .uma
voz que em grande grita, avise:
«senhores deputados, à sala, .. ».

Afonso de Oastro Mendes

fular em ,lín�ua DOrluIU!!8
temais pará as respectívas Repú­
bUoas.
O Presídénte da República por­

tuguesa torna a defesa des ínte­
resses superiores de Portugal e

também o sentido histórico da Re­

volução de Abril, cumpre reconhe­
cê-lo.
Para que se não perca o objecti­

vo, uma certa maneira e nova de

pensar a palavra Liberdade que
Abril trouxe a todos os quadrantes
políticos, e parafraseando Bento de
Jesus Caraça, diríamos «,.,para se

atingir esse cume elevado, acessí­
vel a todo o homem, como homem,
e.não apenas a uma classe ou gru­
po, não há sacrificio que não me­

reça fazer-se, não há eanseíea que
deva evitar-se»,

Faro, 2>1-6-78
Teodomiro Neto

Carro
Vende, Opei iRekQrd, bo.m

estado. 'E,sc. 72000$00. Rua D.
Francisco. Gomes, 37-3.° gsq.
-VHa Reid de Sante An!tónie.

Se realmente
TEMPO PARA SI SIGNIFICA DINHEIRO,

colabore com a TAP REGIONAL
no plano que está a desenvolver
com vista ao estabelecimento de
LIGAÇÕES AÉREAS REGULARES,

como forma de encurtar distância dentro do país.

USE O AVIÃO
e verifique como é compensador o preço que paga

para conseg u i r resu Itados como estes:

, ,

Lisboa-Bragança 1,25h

SPES.A oil Sociedade de Pescás do
Sotavento Algarvio, Limitada-

Certifico, para efeitos de

pubücação, que por escritura
de 17 de Junho. de 1978, exa­
rada de folhas 56 a folhas 57

verse, do. 'livre de notas B-85,
deste Cartório. a cargo da Li­
cenciada Catarina Maria de
Sousa Vaænte; Armando. Va­
lentím dos Santos Silva: e

.Anália da Conceição - Diego.
Anacíeto Santos Silva, consti­
tuíram entre si uma socíeda­
de comercíad por quotas de

responsabílidade Iímítada, que
f3e regerá pelas cláusulas cons­
tantes dos artigos seguintes:
: V - A sociedade adopta a

denominação ,de. «SPEISA -

SlOCrEIDAlDEJ 1)E PESOAS
DO SOTAN1ENTO A!LGAfR­

VIO, LlMITADA», tem a sua

sede e domicílio no. Edíficio

Guadiana; Fracção autónoma
U rés-do-chão, na Avenida
Infante D. Henrique, número

10, freguesia de Monte Gordo,
cencelhe de VHa Real de San­
to António., e pode criar, man­
ter O'!l encerr�r sucursais,
agências, filiais, delegações o.U

eutras fo.TInas de repr�senta­
çãe em qualqueT parte de
País.
2.° - A sua duração. é por

tempo. indeterminado. e e seu

início. centa-lse a partir de

hoje.
3.° - O objecto. !;Sociai é e

comérde e indlig;tda de pesca
e 'cengelades, o'li qualquer QU­

tre ramo de co!mérciQ ou in­
dústria que a seciedade deli­
bere e�plerar e não. seja pro.i­
bide por Lei.
4.° - O capita;! sedal, inte­

graimente realizado e subscd­
te em dinheiro., já entrado na

Caixa -Seciai, é de 800 000$00
e co.rresponde à sorna de duas

quetas: - uma, nO' ValIer de

600000$00, pertencente ao. só­
cio. Armando. Valentim dO's
Swtos Silva, e outra, no. valor
de 200 000$00, pertencente à
sócia AnáUa da Co.nceiçãQ D�e_

go Anacleto Santos Sííva.
5.° - A gerência e adminis­

tração da socíedade fica a car­

go. de ambos os sócios que,
desde já, ficam nomeades ge­
rentes, sem caução. e com ou

sem remuneração conforme
fo.r deliberado em Assembleia

geral, obrígando-sa a socíeda­

de, activa e passevamente, em
juízo e fera dele, cem a assi­
natura de qualquer um das ge-
rentes.

'

-".

§ Único. - E expressamen­
te proíbído aes gerentes usar
a firma social em fianças, abo,
nações, 'letras de favor e' em
todos QS actos e contratos eS.. '

tranhos aos negócies socíaís.
6.° - A. sociedade fica, des­

de já, autorâsada a comprar,
vender eu trocar veíemos au­

tomóveís e motorízados,
7.° _cA cessão, total ou par­

cial de quotas, é Iívre entre O'S

sócios, mas, em relação. a es­

tranhes, tem a so.ciedade e di­
reito. de opção. �m primeiro. iu­
gar e, em I�egunde lugar, os

sócies.
'

8.° -No. case de faleci!llen­
te ou interdição. de qualquer
dos sócies, a socied8.de não. se

dissolve, devendo. os herdeiros
do. sócio falecido. ou interdite

escolher, de entre si, �m que
a tedos represente �":�i�?a­
çle, enqllanto. a quotà�e man_ti­
ver indivisa.

9.° - .AJs Assembleias ge­
rais serão. co.nvocadas pO'r
meio. de cærtas registadas,
com aviso de recepção., dirigi­
das aos sócios, com a antece­
dência mínima de quinze dias.

E,lstá co.nfertne.

Cartório Netaria! de Lagoa,
17 de J·unho. de 1978

A 2.° Ajudante,

Mœria Jasé Oorreia Bravo·

Bstores

POlsianas

Lisboa-Chaves 1,20h

lluís 'Brito �a Mano
ADVOGADO

Escritóries:
Rua de Santa Justa, 82-1.°

Tel. 321505 LISBOA
Rua da Trindade, 12-1.° Esq.
Tel. 24505 FARO

Fazem-se e reparam-se, em

alumínio., metálices, plásticos
e verticais. Colocam.-æ em au­

tQmóveis. Vendem-se acessó­
rios.
Trata: GavinO' B. Simões -

Rua D. Francisco. Gomes, 37-
-3.· Esq .

...;_ Telef. 69 - Viia
Real de Santo Ant6nio..

Lisboa-Vila Real 1,10h

EDITAL
roSI)j) OARRUSCA! DE SOtJISAl, Presidente SUibstiJtuto. da Jun­
ta de Fœ-eguesia de S. Brás de Alpertel,
Faz S:BIber que, pretendendo. a JUNTA DE FREGUESL\

DE S. BRAS iDlE ADBORTEL, vender o. prédio. que possui na
RUA DR. VITORliNO PASSOS PINTO, que consta de o.ito di­

visões, co.rredQr, 2 dependências, quintrul e poço., que se dæ­
,tina a ha:bitação, cQnfrentandQ ao. NORTE cO'm Rua, SUL com

a IGREJA PAfRO'QUIALL, NASCENTE co.m T'ravessa e roEN­
m co.m Am'ONIO PONTES ,VA!LAGÃO, com a superficie
co.berta de 172 metros quadrados, área do quintal 56 metros

quadrado.s, inscrito na matriz sob e número. 3 905, aceita pro­
postas em carta fechada e lacrada, até ao dia 25 de Julho de

1978 petIs 17, ho.ras.

BASE DE LICITAÇÃO........................ 200000$00

S. Brás de Mpertel, aœ 23 de Junho. de 1978

o Presioente Substituto,

J08é Oarrusca d£ Sousa

,
Lisboa-Viseu 1,OOh
Lisboa-Covilhã 55m,
Lisboa-Portimão 50m

Utilizando os serviços da TAP REGIONAL está a colaborar connosco na concretização dum

projecto que, a curto praio, muito poderá contribuir para a valorização das regiões servidas.

Informações peles telefones - 89 61 02 . 88 91 81 - Reservas pelo telefene . 57 50 20
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JORNAL DO ALGARVE 5,

TURISMO , .

em riottcia
por João LealNOVA UNIDADE HOTELEIRA

NO ALGARVE hoteleíra em todos os seus ramos.

O capital é de ,300 centos, refe­
rente às quotas dos sócios Fernando
Eduardo Feliciano (�5 000$00),
Maria de Fátima Marques Men­
des e João Artur doo 'Santos Go­

dinhp SUva (ambas de 37500$00).
A gerência e admfnistração foram
eonñadas ao sócio Fernando Eduar­
do Feliciano.

Entrou em actividade o Hotel
Montechoro, nas imediações da

praia da Oura ('.AJlbufeira). Classi­
ficado com quatro estrelas, tem
600 camas e está equipado com os

serviços próprios de um empreen­
dimento desta dímensão, tais como

restaurante, grill, 4 bares, disco­

teca, piscina aquecida, sala de con­

ferências para 800 pessoas, sauna,

ginásio, eabelelreíro, courts de té­
nis e mini-golf. l!l seu director-ge­
rai o sr. José Nogueira de Sousa.

REUNIAO DE DIRIGENTES E

D-ELEGADOS SIN-DICAIS
DA HOTELARIA

Decorreu em Flaro uma reunião
de directores e delegados sindicais
do Sindicato dos Trabalhadores da
Ind·ústria Hoteleira do Algarve, no
decurso do 'qual foram anaUsados
problemas que afectam a classe.
No f'ína! da reunião, um dirigente
sindical afirmou: «preparamo-noa
para uma forma de luta que não de-

INTERFÉRIAS

Por escritura lavrada no Cartó­
rio de Portimão, foi constituído a

Interf'érias - Clube de Fléria's de

Portugal, Lda., socíedade por quotas
com sede na Estradá das Sesma­

rtas, em Lagoa, a qual tem COn:lO
objectivo o exercício da indústria

sejamos, mas que não enjeitaremos
na devida alturae, referindo-se ao

que concerne à contratação colec­
tiva de træbalho,

O plenário ocupou-se ainda de
um estudo de organização sindical,
apoiando a constituição da Fede­
ração Nacional dos 'Sindicatos Ho­
teleiros e denunciando Q,

-

que .eon­

sidera «o sindicato: fantoche ínspí>
rado pelo patronato». Foram apro­
vadas duas moções: uma de apoio,
ao

_
ministro António Arnaut e ao

anteprojecto do Serviço Nacional
de Sal1de e outra condenando o re­

gresso de Américo
-

Tomás e
-

a

actuação da P. S. P. .no dia 10 de
Junho, em Lísbca e no Porto.

Turistas alemãs

assaltadas em Albufeira
Foram presos e remetidos ao po­

der judicial, acusados de, em Albu­
feira, terem.levado as mal-as a duas
turistas alemãs, cont-endo dinheiro
português é estrangeiro, documen­
tos, um relógio e outros objectos,
Idalécto Rufino e Joaquim SUva.
Pôde ser ainda recuperada parte
do furto.

VENDE-SEAG.iNCIA IMOBIUARIA
HORBA-SOL Casá e terra, no sitio da

Abriu 'em Albufeira, no Oerro Fonte Santa ou casa sítio do
Grande, a Agência Imobiliária Buraco a 2 km da praia da
Herba-Sol, dedicada ao turismo, Manta Rota. Contactar telero-
com secções de administração de 95254 I t Jpropriedades, alugueres para fé-

ne ou pessoa' men e 0-

rias, venda de bLlhetes de excur-· sé de Sousa Roberto, em Viia
sões turístíeas e rent-a-car.

-

Nova de Cacela,

COTISANEL-Companhia Imobiliária do Algàrve, �.A.�.L.
_-CASA

Relat6'rlo 'do

BRANCA - PENINA - ALGARVE
�. -.-.

Conselho. de Administração
-Senhores Accionistas:

No ano findo de mil novecentos e setenta e sete a nossa

Soeíedade voltou a não desenvolver qualquer actividade que
lhe permitisse uma recuperação económica e financeira. A

conjuntura actual não foi por nós eonsiderada favorável para
o desenvolvímento de quaisquer actividades.

Nestas condições, a Cotisanel eontínuou simplesmente a

suportar os encargos normais de manutenção da Casa Branca,
de onde advém o resuítado negativo apresentado nas contas.

Em nossa opinião, o balanço ora estabelecido e a conta de
Lucros e Perdas, traduzem urna situação exacta da nossa So­
ciedade, razão pela qual sugerimos que os aproveis.

Deseja este Conselho de Admínistração manifestar a sua

gratidão a todos os colaboradores da Sociedade e, em especial,
ao Senhor Presíderite da Mesa da Assembleia Geral, pela de­
dicação à nossa Empresa.

Nada mais havendo a tratar foi a sessão encerrada pelas
desaesete horas, dela se lavrando a presente acta que, depois
de lida e aprovada, vai ser assinada pelos Administradores
presentes.

Casa Branca, 20 de Março de 1978.

Maria Isabel Estangueet c:JIe Cotton
Thomaz Henry Cotton

Balaneo Geral em 31 de Dezembro de 1977

ACTIVO
DIS�ONIBILIDADES

Depósitos à Ordem

CR1f)DITOS A CURTO PRAZO

Outros Devedores

IMOBILIZAÇõES CORPóREAS
Edifícios e Outras Construções
Amortização
Térrénos ,o

Equipamento Administrativo e Social e MO'biL Diverso

Amortização
Total do Activo

DÉ:BJroOS s; CURTO PRAZO

Accionistas, OJ Gerais

Total do Passivo

SITUAÇÃO LíQUIDA
CAPITA!L E PREST. SUPLEMENTARES

Capital Social
RESERVAS
Reserva Legal -

RESULTAOOS TRANSITADOS
Exercício de 1976

RESULTADOS LIQUIDOS
Resultados Correntes do Exercício
Total do Passivo e Sit. Liquida
Casa Branca,' 31 de Desembro de 1977.

o Ohelfle dai 00tt!JtaIbiJldI,

José Lino Martins Neves

Exercício

3500000$00

16067$90, 3516067$90

.<

(-) 263 357$60 (�) �8 493$33
3452565$12

o OoinJseM!Jo Idle 'A1�ála,
Maria Isabel EstaDgueet de Cotton

Thomaz Henry Cotton

de 1977

Desenvolvimenlo de Conla de Lucros e Perdas
D�BITO I CRÉD]TO

Ordenados e Salários
Encargos Sociais
Água, Luz, Combustíveis
Telefones, Telegrama;s

.

Despesas de ::mxpediente e Transportes
Viagens, Deslocações, Promoção
Impostos, T�s e Encargos Legais
ReParações e Manutenção
An'lortizações

17560$00
18191$00
28774$60 .

12949$00 I1950$00
150$00 I .,

.

19787$00

I
'

64059$00
99937$00
263 357$60 IPrejuízo do Exercício

Casa Branca, 31 de Dezembro de 1977.
o Ohelfie óa COlllltabil1�d!atde,

José Lino Martins Neves

-, 263357$60
O OoinJserlhOi Id!e�,

Maria Isabel Estangueet de Cotton
Thomaz Henry Cotton

Parecer do Conselho Fiscal
Senhores·Accionistas:

No desempenho das atribuições que nos são conferidas

pela lei e pelos Estatutos da Cotisanel - Companhia Imobiliá­
ria do Algarve, S. A. R. L., examinámo·g regularmente as

contas desta Sociedade durante o ano. findo, que encontrámos
em boa ordem.

O Relatório e Contas do ano de mil novecentos e setenta
e sete que é apresentado a V., Ex.aB pelo Consellio de Admi­

nistração, foi por nós analisado, traduzindO' corn clareza e

exactidão a situação económico-financeiro da empresa, em

31 de Dezembro de 1977. Os critérios valorimétricos segui­
dos merecem a nOlssa aprovaçã9. 8t>

Somos·, assim, de parecer, que aproveis o Relatório e Con­
tas referido.

Casa Branca, 13 de Março de 1978.

Carlos Manuel de Noronha Guimarães
José Francisco Sequeira Matias
José Lúcio Marques Antunes

Delfina Laum Diogo Calrola Antunes

ClRItI" d� ue«
ESTÁ O GOV.ERNO ATENTO

AOS PROBLEMAS DO SEC­

TOR AGRíCOLA?

Reconhece o sígnatárío que é
zero em relação aos Valores que a

soci-edade dos nossos dias conside­
ra, mas por viver os problemas do
dia-a-dia, especíalmente os que
afectam o sector agrfcola, intima­
mente ligado à Caixa. de Crédito
Agrícola de 'Lagos, presídíndo aos

seus destinos há alguns anos, che­
ga a duvidar de que o 'Governo es­

teja atento aos problemas deste
sector, que, bem vistas as coisas é,
se não o roais -importante, pelo me­

nos dos mais tmportantes para o

desenvolvírnento índustrral do País,
com relevo para a produção de
bens alímentares de que tanto ca­

recemos.
no aumento de juroã recentemen­

te posto em prática até para as

Caixas Agrícolas 'que, como eoope­
ratívas de credito, para ,fins agrí­
colas. deviam ser poupadas a tal
aumento, resulta que capitais em­

prestados a 7% tenham de ser re-

JORN:AL DQ A!úGARV'E

N.o 1111 --7-7-78

TRIÍ3uNAL JUDICI'AL DA

COMARCA DE vILA REAL

DE SANTO ANTóNIO

Anúncio

CONSULTÓRIO:, Itua D. Car­

los I, n." 11-1.0 Dt." Tel. 23523

PORTIMAO ----

1.a PUBLICA.ÇÃO

No dia 28 do próximo mês
de Julho, pelas 16 horas, no

Tribunal Judicial desta comar­
ca de Vila Real de Santo An­

tónio, se há-de proceder à ar­

rematação em hasta p'v.'blica,
em 1. -praça, do bem adiante

indicado, o qual será arrema­

.tado por quem maior lanço
oferecer acima db valor de

600000$00, nos autos de Exe­

cução Ordinária n." 118/77,
que Produits et Eng:r:ai,s, Ohi­
miques du Portugarl----'SAPElC,
move contra Renato dos Már­

tires Sousa e mulher Maria

do Rosário Palma Sousa, ele

'comerciante e ela doméstica,
residentes na .Alltúra - Cas­

tro Marim.

BEIM A V'E)NDER

- Fracção autónoma desig­
nada pela Letra ID, que corres­

ponde ao 1.0 andar do prédio
urbano sito na Rua dos Com­

batentes da Grande Guerra,
n.O 5 nesta vila, de VUa Real
de Banto António, descrito sob

o n.s 9022, a fls. 133 verso do

Livro B-22 e inscrito a favor

dos executados IWb o n." 4120

a fis. 1'57 do livro G-7.

Vila Real de Santo António,
5 de Junho de 1978

6109$72 6109$72

96250$60 96250$60

2629857$10
---,412 297$20 -2 2:1.7 559$90

.
,

-886 636.$.60
591749$80

-345741$50 246008$30 3 3·50 204$80
3452565$12

PASSIVO

"-

624990$55 624990$55
624990$55

O :E'scrlturã:rio,

a) R<túl E'duardo Martins

Serina

VIDRTF]QUEI:
O'Juiz de Díreíto,

a) António Alberto de Carva­

lho Sœraiva qoelho

SEaVIOE OFICIAL DlfSt�
BOSCH - CAV - SUWMS

Máquinas electrónicas
Pessoal especializado

Exeoução
'

¡'ápi�a
Ao seu dispor nas

OFICINAS ARMANDO

DA LUZ

ZONA DO DIQUE
Telef. 23121/2 -:-: PORTIMAO

gulartzados a 15,5%, podendo até,
em Caixas de menores recursos,
atingir 17%. Se os agrícultores, às
taxas de 9% e '11,6 no caso, de
operaç6es novas 01,l prorrogadas,
não conseguiam equilíbrio entre a
receita e a despesa, trabalhando
muitos, todo o dia 'e parte da nolte,
o que acontecerá com as taxas
actuais? Pelo -que tenho ouvido da­
queles que trabalham por amor à
terra, chego à conclusão de que
passam a semear menos, pois, não
vendo o fruto dos seus esforços,
não se lhes justíñca trabalharem
maia do que as suas forças permi­
tem. ·E se, entre os mais novos,
apontam-se os poucos que se dedi­
cam à agrlcuítura, não terá o Go­
verno obrigação de adoptar medi­
das tendentes a estírnular os pou­
cos que trabalham por amor à ter-
ra?

-

Joaquim de Sousa Piscarreta

Vende�se
" Terreno' com 6 ha, próximo
da estrada nacional Portimão­
-Lagos, com água e arvoredo,
ao preço de 12$06 o metro
quadrado. Boas -condíções pa-
ra exploração.. pecuária.
Informa Rua 28de Maio, n,v

2"':'_;' 6:° Dt,v _:_ Portimão. '

Sérgia farrajuta
-

Ra'mos
,\'léilico dermatovenereologista
Professor agregado de MedI-

cina Interna

DOENÇAS DA PELE
E VENÉREAS

Consultório e Residência:

Rua Transversa] à Av.· 25
de Abril - Lote 9/10 r/c B

Telefone 23398 - Portimão

Consultas a partir das 17 h.

P'rofanação e violação
em Faro
Uro indivíduo em estado de em­

bríaguez e que a Polícia Judiciária
já Identíñcou e deteve, profanou nu

Hospítaí 4� Flaro, o corpo de uma

senhora de 60 anos, ali falecida e

cujo funeral deveria realizar-se no

dia imediato. A hedionda ocorrência
foi constatada pela f'8IffiíUa da fale­
cida, que ia velar o corpo e prepa­
rar o funeral, sendo comentada com

viva repulsa pela população da ci­
dade.
Outros dois actos bastante- con­

denáveis, na medida em, que se

trata de atentados ao pudor de
crianças de 8 a 9 anos, estão sendo
tratados pela Judiciária de Faro.
Ambos foram perpetrados por adul­
tos, um deles já de idade avança­
da, a quem duvidamos possa assen­

tar a designação de seres humanos.
Uma das crianças teve .de ser assis­
tida no hospital.
Note-ae que apenas nos fazemos

eco destes casos papa alertarmos

quanto à eventualidade de outros
semelhantes poderem vir a -dar-se,
pois pela sua natureza preferiría­
mos nem os abordar.

Morto em Faro por'

�ngestã. de produto tóxico
Ao que parece por ter ingerido

certa quantidade de produto tóxico
conhecido por «remédio das laran­

jeíras», deu entrada no hospítaã,
onde faleceu, o ST. Abel Páscoa da

Silva, de 28 anos, 'residente no Rio

Seco, próximo de Faro.,

Alberto Pires Cabral
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS às 2.",3.",5.·' e

6.&1 feiras a partir das 17 horas

-FIRESTONE
PNEUS

TAVIRA: Rua D. Marcelino Franco, 45

e Pr.' Zacarias Guerreiro, J·A

COM ALiNHAMENT,Q DE DIRECÇOES



INfORMf\ÇAO.
,_ A BASF Portuguesa Lcla. informa tocios os se­

nhores ,'sgricultores que nomeou seu distribuidor
•

•
.

1

para' o ,Algarve:

MANUfl 'D� COSTA M1'RRfIROS
Rua de: S. L.uis. 29, - 1.0 - F A R ,O

o qual fica' desde: já ao vosso clispor para 'tocio o apoio
técnico necessário às vossas culturas na aplicação de
toda 8 nosse gama de produtos, ,entre os quais se eJestsee:

..INfORMl�ÇAO•
"MANUEL DA C'O'STA ,M'ARRE1R'OS, r�sidente ns Rua. de

,,: s, 'fÚíS�,:,�I1)J. 29��,l.o �ríi FARO� 'i'"forma lo'dos os se'nho-'
res 8gHéJhorê$, ::,que,Jo(_., n'olTJ�8_cJ_�""distr;bui(J()r ,para "o

Algarve 'da:'

I:,�,A§. p t' 'Ld. _.__ or uguesa, a,.

pondo desde já à, disposição' eJos senhores agricultores
o seu Bpoio' técnico, bem como, toda " gama de produtos
da BASF para a Bgricultura, 'entre os quais se eJestaca:

Fonglcidas : Herbicidas Fongicidas Herbicidas

KAURITIL BA!SAGRAN KAURITlL BA!SAGRAN
KUMULUS S PATORAN, KUMULUS S PA_TORAN
LUTlRAM LUTIR:AM
POLYRAM -Combí

PYR.AM.lN PYRAMIN
POLYRAM -Co:plipi

RONILAlN U-46 RONILAN U-46

Cartório Notarial de Vila do Bispo NflVCZS,'Coôílnho

.uSI-I',:.-'ç"'a'�a-o
v Palhinha, Lda.

u _". Certifico que, por escritura
de 20 de Junho de 1978, exa-

Certifico, narrativamente, folhas 100, do livro de notas d d f lh '2'
'"

ra a e oí as v.O a folhas

§ ÚNICO: - Para obrigar para fiIllg, de publicação, que para escrituras diversas N.o 3 verso, do livro de notas A-
a sociedade em todos ()IS actos em 9 de Junho de 1978, foi Ia- B-13, desta Cartório. -81, deste Cartório, a cargo
e contratos é necessária a as- vrada de folhais 98, a folhas Que, até à data da referida da Licenciada Catarina Maria
sinatura conjunta de dois ge- 99 v», do livro de notas para escritura, foram os, referidos de Sousa Valente, foi díssol­
rentes, com excepção dos .as- escrituras diversas N," B-29, Francisco Dias Matoso e mu- vida e dada por ñnda, a par­
suntos de mero expedíente pa- deste Cartôrío, uma escritura lher, donos e legítimos possui- tir da data da escritura, a so­

ra os quais é suficiente a as- de justíñcação, na qual JOSÉ dores do mencionado prédio, cíedade comercial pOT quotas'
sínatura de um só gerente.' ,AUGUSTO DA ENCARNA- durante mais de 30 anos, pos- de responsabilidáde '«Neves,

çÃO REIS, solteiro, maior, Ee que foi exercida sem qual- Coutinho &' Palhinha, Ld.?»,:
6.° .natural da freguesia de Fe- quer violência e de modo a po- com sede em Portimão, Rua

� pro�bido usar a sociedade bres, coneelho de Cantanhe- der ser conhecida pelos ínte- do Ultramar Português, n.O 6.

em actos ou contratos estra- de, residente habitualmente no ressados, traduzida 'na prática Que não, havendo activo nem

nhos aos negócios socíaís, no-, ,lugar do Cerro Grande, fre- reiterada dos actos, materiais passivo, ap,rovaram as contas
meadamente em.fianças.i abo- guesía e concelho de Albufei- correspondentes ao exercício nessa data, nada havendo a

nações e letras de favor. ra; sedeclarou dono elegítimo ,do direito de propriedade, sem partílhars não tendo os sócios
possuidor, com exclusão de ou- qualquer interrupção, pelo que nada a receber uns dos outros,

7.° trem, de um prédio rústico, o adquiriram por usueapíão, ficando qualquer deles, autori­
composto de terra de semear, não tendo, assim, documento zado a praticar os necessários
no sitio do CARAPETEffiO, ,que lhes permita fazer prova actos de registo e publicação.
freguesia de Raposeira, conce- da aquísição pelos meios ex-. ,

.. Está conforme o- original.
lho de VHa do Bispo, que con- trajudíciaís normais.'

,

Ca�tório Notarial de Lagoa,
fronta: norte - caminho, sul ; Éstã.":�;iüorme o original o 22 de Junhô -d� '1978. -, ,,',-

- João da Costa Santana, que certifico.
-. A: 2,. rAij¡wdiMlitJa"

nascente-s- estrada e .poente� 'Vila do Bispo e Cartório No-
herdeiros de Francisco Borba taríal;âos 9 de Junho de 1978,. "' � ;r�é,C�Bravo'

Insecticidas e desinfectantes
de 8010

Adubos foliares e

correctivos

BASroUAíR 34

NITROFqSKA Foliar

NlT\ROFOSKA Permanent

NITROFO�KA Réga
ÆTRILON-Oombí

DIOARBAM

LEPTOX

PEfRFEKTffiON

B.ASAMJ[) Granulado

Qualidade ao serviço da agr:icultura

Cartório Notarial Vila,' do Bispode

Auto-Mecânica Rogilense, Lda.
Certifico, narratívamente,

para fins de publicação, que
por escritura de 19 de Maio

de 1978, lavrada de !folhas 78,

v.o, a folhas 81 v», do livro

de notas para escrituras di­
VeŒ8.iS N." B.29" deste Cartó-

rio, foi constituida entre FER­

NANDO JUSTO CUSTôDIO e

DELFI!M CUSTôroO DE JE­

SUS, uma socíedade comercial

por quotas de responsabílída­
de limitada, mencionada em

epígrafe, nos termos dos arti­

gos seguintes:

A socíedade adopta a deno­
minação de «AUTO-MECÃ­
NICA ROOILENSE IDA.»,
tem a sede e estabelecimento
no lugar (lo Rogil, freguesía
e concelho de Aljezur, e dura­

rá por tempo índetermínado,
com início em 1 de Junho do

corrente ano.

O seu objecto é a explora­
ção da indústria de reparação
de automóveis, podendo dedi­
car-se a qualquer outro ramo

em que a socíedads acorde.

O capital é de 1500 000$00, -

corresponde à soma de duas

quotas iguais de 750 000$00,
uma de cada sócio, e é repre­
sentado por:
a) - Um estabelecimento

de oficina de reparação de au- em assembleia geral.

As assembleias gerais se­

rão convocadas com a anteee- dos Ramos, inscrito na res­

dêncía de 10 dias, por carta pectíva matriz, em nome do

registada salvo quando a lei justificante, sob o art�g� 541,

exija-outras formalidades.. ,porn o valo z: .matricial. de
Está"�on!fonme o _Qriginal, Q. 6640$00, ,,8, � t r i bu Í'.d O! de

que 'certifico. "

' '150-00$00, �ao des�rlto na

Vil d B· C' rtórí N'
, Conservatôría do Registo Pre-

a o lSpo e a ,lO 0'- '.

t
.

I 6 d J nh d 1978
dud de Lagos.

aria, aos e u o e .

Maria Freire da Enéarn�ção,

VENDE SE casados no regime, da cornu-
-

- "n!lão ger.�l de bens, residentes,

3 O'� h- R'
".

habitualmente ná sede da !fre-
ca;mru:; com c Le ao. aa,'" '.'

'

"; .

D. Franoisco Gomes 31- 3.°, gus1.a de Rapofjelra, referlda,
,esq.o, - Vila Rea:l de ,Santo conforme escritura de 15 de
António. Fevereiro de 1973, ,lavrada a

1.°

B.A!SFOlJIAR. 34

NITROF10SKA FO'liar

NITROFlOSK.A! Permanent

NITROFlOSK.A! Rega
:F1ETRIiIJO!N-COmbi

,.2.°

tomóveis, instalado no'prédio
urbano situado no referid-o- lu­

gar do Rogil, inscrito na ma­

triz da freguesia e concelho de

Aljezur sob o artigo dois mil

trezentog e setenta e três, a

que atribuem o valor de
1435 200$00, incluindo todas

118 licenças, alvarâs e demais

direitos inerentes.

b) - Um prédio urbano

destinado a oficina e escritó­
rio, no mesmo lugar do Ro­

gill, onde se encontra instala­

do o dito estabelecimento, ins­
crito na matriz sob o artigo
dois ntH trezentos e setenta e

três, com o valor matricial de

64800$00, a que atribuem

igual valor.
Está omisso na Conservató­

ria do Registo Predial de La­

gos, conforme certidão passa­
da em 8 do corrente mês, que
me foi exibida.
Cada um dos re!ferídos esta­

belecimento e prédío são per­
tença dOIS outorgantes, em co­

mum e partes iguais.

4;.0

A cessão de quotas a estra­

nhos depende do consentímen­

to da .socíedade que .terâ di­
reito de opção em primeiro lu­

gar e os sócios em segundo.

o ,Aijudamlbe do Qarltórlo,

José Vítor Leal Mateus

Insecticidas e desinfectántes
de solo

, Adubos foliares e
, correctivos

Qualquer dos sócios, poderá
delegar os seus poderes de ge­
rência noutro sócio ou em pêís;,:
soa estranha, mas sempre com

o consentímento dos sócios.

8.°

A gerência pertence a todos
os s6ciOlS, com dispensa de

caução, e será remunerada ou

não conforme for deliberado

DIC.A!RBAM

�X
PERFEKTHION

BA!SAMIiD Oranulado

Qualidade 80 serviço da agricultura

Que o dito prédio foi com­

prado pelo justificante a Fran­

císco: Dias' Matoso 'e mulher

-
.

. .

,

Grande' estab_eleciméntOi:comercia.4"área 'Cérca 240-, in2; ra­
mo arti�os pesca profissional. e desportiva, tintas; campismo,
acessórios barcoS' e outrœ.. ,Sltuado' z.ona £otav_ento. ,'" .

Bom moviInento e de muito, futurá. Motivo ret\ia.da.
Resposta a este jornal ao número 2574. '

,

" ,Prai�,'d� ,C��V'oé¡to''-'

: 'JOSé Vítor Leal Matoos
Vende-se vívenda'emfasede.

,Vende-se acabamentos. Tem 300 m2 de
_'" construção ,e terreno com a

Terren o pa ra construit na 'área de' 4.400 m2;' Linda vis-
Bela Fria. 'ta de mar,
Tratar corn José 'Pereira Informa' õ próprio na Rua

Rodrigues, Largo do Cano, Trabucho Alexandre, n.012 ric
11- Tavira, ou telef. 22235. dt." - Cardosas - Portimão.

A LGA,R V E
.

.- '.{�

TRE,SPASSA-:SE

"

_ ...
- � _.

It



JORNAL .DO ALGARVE

FUTEBOL por Jl)ão Leal VENDEDORES ""
Grande urbanização turística no Algarve ad ..

mite vendedores de imobiliário para trabalho
local.

Condi�ões exigidas:
- Inglês e Francês;
- Larga experiência no ramo;
- Carta de condução;
- Dísponibilídade para viajar no país e

no estrangeiro.

Oferecemos:
,

- Ordenado e comissões:
,

- Regalias sociais.
'

Resposta li este jornal ao n." 2611.

o internacional Tomé, que ali- I Ivana 'Madruga e Cláudia Casa-:

nhava no Vitória de 'Setúbal, trans- blanca, da Argentina" e a italiana

reríu-se paz;a o Portimonense, cons- l'4ànuela Voní, O' programa é, o- se­
tituindo vtl,liœ6 reforço para os al- guinte: dia 14, às 15,30 horas, Ji�á­
garvíos."

'

lia/Rússia; às 21, Portugal/Argên"
'Entretanto, o Marítímo estâ ínte- tina; dia 15, às 15,30 horas, jogos,

ressado no 'concurso de Arnaldo' e de exibição; às 21 horas, apura­
Sapinho, que jogavam na equipa mente do 3.° e 4.° classíñcados:
de Portimão. dia 16, às 1,5,30, final.

As assemibleias geraiis serão

NOyos. corpos gerentes
convocadas por meio de car­

tas registadas, com antece-

CAIXA DE CRÉDITO AGRiCO- dência de oito dias, pelo me­

,LA MÚTUO DE VILA no BI�,PO' nos, desde que ii lei não éxija
,Foram eleitos os seguintes mem-I' outras formálidades. '

hros para a Caixa Agrícola de Vila É' rt'd- f' t·do Bispo,:
" ce I ao que lZ ex raIr e

Direcção, efectivos: presidente, [, vai ,conforme ao 'orvginal
António Correia Borges; secretá-'

.

rio, José 'Boto Fernandes; tesourei- Cartório Notari8!1 de La-
ro, António Romão �anu�L Subst�- gos 19 de Abr'l d· 1918tutos: José da PunflCaçao Jeróm- , . I e .'

mo, José do Carmo Rosado ¡Pache­
co e JoSé de SIntra Cm'reia,
Con.seIho fiscal: presidente, Ber­

nardino Afonso MaTreiros; vogais,
. Armindo FranCisco Lopes e José

A t
. - Valentim Rosaao.

.

e nça o Mesa da assembleia geral: pre­
'sidente, António Augusto da 'Silva

Pede�se às pes;;oas que fo-
; Neves; vice"presidente, José Félix;

, ram na camioneta da excur- secretários, Joaquim António Cor­

são do dia 10 e 11 de Junho, ,re,ia Rosado e Francisco Matias da

a Fátima e que tivessem en- Encarnação.

contrado um estojo de serin-
------------....

Nos courts do Hotel:Montechoro f d � í� I � b AI
'

�
,

(ime!Iiaçõ� de A!lbufeira) val gas, O avor e o'.entregarem, n!:l ant n, nl!:lD rn
disputar-se, de 14 a 16 do corrente, ' ou mandarem ou mfO'rmarem III U li U li
a taça <�Annle Soisbault» (campeo- : pa:ra fazer o seu levantamen-

'

nato do mundo de equipas femin.i� to, à ,sr.a D. Francisca dO's;
nas 'com menos de 21 anos), em M' f Furt d R An
que parUclpam alguns dos mais : ar Ires ' a o, na ua ,-

Rua
conhecidos nomes daquele 'escalão tónio Capa, 8, -em VHa Re8!l
do ténis mundial, entre as quais de Santo AllItónio.

GINASTICA DESPORTlVA

Numa organização da Delegação
de F'aro da Direcção-Geral dos Des­

portos, realizou-se no, Pavilhão

Gimnodesportivo, na capítæl algar­
vía, a fase final do Campeonato
Dístrítal de.GiJiástica Desportiva.
Participaram 103 atletas, de ambos

os sexos, em repres�tação dos nú­

cleos de TUnes, Faro' -(2), São Luis,
Olhão (:2), Cavacos, Casa do Povo

de Moncarapacho, Tavira, Caba­

nas, Vila Real de Santo António e

Náutico do .Guadiana. As classifi­

cações foram as seguintes:
Bambis, masculínos, 1.°, Vítor

Hugo (Cavacos); '2.°, João Belo

(São liuis - Faro); 3.°, João Agos­
tinho (idem). Femininos, 1.', Cris­
tina Barros; '2.', 'Luisa Maria (am­
bas de Vila Real de Santo Antó­

nio); 3.', 'Eduarda Romão (Olhão).
Infantis, mascultnos, 1.0, António

Viegas ,(Cavacos); 2.°, Lélío Pe­

reira; 3.°, Carlos Alberto (ambos
de Tavira). Femininos, l.", Rita Ro­

drigues; ,2.", ,Dulce Roque; 3.", Ana
Rosa (todas de Vila Real de Santo

António).
Iniciados, maseulínos, 1.0, Vitor

Santos (Cavacos); 2.°, Alexandre
Moreno (Nâutíco ) : 3.°, José Nasci­
mento '(Cabanas). Femininos, 1.·,
Isabel Cavaco (Vila Real de Santo

António); 2.", Ana Oristina; 3.",
Ang'ela Ta:ipa '(ambas de·Faro).
Juvenis, masculínos, 1.°,. Vaeco

Cardigos; 2.°, Manuel Joaquim
(ambos do Náutico). Femininos,
L", Nélia Tocha; '2.·, Idalina Cravo;
3.", Ester Silva (todas de F'aro ).

BADMINGTON

No Pavilhão Gimnodesportivo da

Escola Preparatória de Lagos, de­
'correu a fase distrital do torneío
de badmlngton, promovido pela De­

[egação de Faro da Direcção-Geral
dos Desportos, que contou com a

partícípação de 30 atletas de am­

bos os sexoa, em representação dos

núcleos das 'Escolas Secundárias
de Faro, Loulé" SHves e 'Lagos, do

Náutico do Guadiana e do Clube
de Badmington de ¡Portimão. A

classtñcação final foi a seguinte:
Infantis, masculínos, 1.ó; J. San­

too (C. Bo Portimão); 2.°, 'J. Paulo
(E�sc. de Loulé); 3.°, Sérgio (Esc.
de Lagos). Femininos, l.", 'Eugénia
C. B. ¡Portimão); 2.', Sílvia ('Esc.
Lagos); 3.', Ana Luísa (Esc. Lou­
lé).
Juvenis, masculínos, L?, J'úlio (C.

B. Portimão); '2.°, A. Santos (Esc.
Silves); 3.°, Furtado (E:sc. 'Lagos).
Femininos, L", Ana Reis (C. B.

Portimão); 2.", Fenoveva ('E'sc. La­

gos); 3.", Luisa CorreIa (Esc. Fa­

ro).
Juniores, masculino's, 1.°, Barão

(C. B. Portimão'); 2.°, 'M. Viana

(Esc. 'Si,lves); 3.°, Daniel (E'sc. La­

gos). Femininos', 1..', Beatriz (E�c.
L,rugos); '2.', Maria ,João (,Esc. SIl­

ves); '3.", Margarida (Esc. Loulé).

PESCA DESPORTlVA

Organizado pelo Clube dos Ama­

dores de Pesca de Olhão, disputou­
-se () ,38.° Concurso de Pesca 'em

Barcos, tque teve a participação de

32 concorrentes, sendo 1.°·, Abilino
Afons-o e José de Oliveira, 3550

pontos; 2.°,., Armando Torres e Ma­

nuel .oliveira, 3450; 3.°·, Arnaldo

Viegas e José Laborinho, 3 050;
4.0', ,Manuel Oliveira e Pedro Cor­

reia, '2 900;
.

5.··, 'Caxlos da Luz e

Joaquim Oliveira, 2900.

TÉNIS
OAMPEONATO FEMININO
DO MUNDO NO ALGARVE

NATAÇÃO
PROVAS ,EM LAGOS

Na piscina olímpica do Parque
de Turismo de Lagos, realizam-se
amanhã e no domingo provas de

natação, entre elas o -torneío aber­
to para todos e os campeonatos dis­
tritais do Inatel, para;:apu'ramepto
dos representantes aos campeona­
too nacionais. >O calendário é o se­

guínté: ámanhã,"às 16 horas, bru­
ços, costas, estaJfetas; domingo, às
10,30, mariposa, ¡livres e estafeta.
Haverá também provas para infan­
tis e juvenís,

BOXE

Com o 'apoio da Direcção-Geral
dos Desportos, o -Sporting Clube
Farense vai dinamizar a prática
do boxe na capital algarvia. Recor­
damos que a .modaltdade conheceu

grande expansão no Sul do Pais,
com alguns campeões nacíonaís, 'Ao

longo de décadas, no panorama do
boxe nacional surgiram verdadei­
ros atletas, como os falecidos dr,

Sousa Qluita, Jerõnímo Gonçalves,
Mâ:rio da Encarna"ção, e outros co­

mo Hélder Grelha, 'Belchior, Sala­

zar, João Carlos, etc. Elm breve

ínícíar-se-ão os trelnos no Sporting
F'arense (Rua do A,lportel), estan­
do a orlentação confiada ao antigo
pugilista e campeão do Algarve,
João Carlos.

ARIBITRAHEM

Oésar Correia, o árbitro interna­
cional algarvio que' se deslocou aos

. Estados Unidos da América para
fazer prelecções sobre arbitragem
e dirigir vários encontros, roí indi­
cado para, na próxima temporada,
continuar nbs quadros da U. E. F.

A. e da F. L F. A. Entretanto, a

Comissão Central de Arbitras tor­
nou pública a classíñcação da 1.'

categoría, cujo primeiro lugar foi

ocupado por Mário Luis (Santa­
rém) com 81,51 pontos, ficando Cé­
sar Correia (o n,> 1 em 197'3/74)
em 10.° lugar, com 78 pontos. A
F. L F. A. já endereçou à C. C. A.
a insignia daquele organismo des­
tinada a César Correta, por haver
dirigido dois j'OgOB oñcíaís entre

selecções «A».

COLUMBOFILIA
CONCURSO DA SOCIEDADE
COLUMBóFILA HORTENSE

O c a p i t a i social é de
, 100 '000$00, integralmente rea­

goo, a cargo da notáría lícen- '-!izado e subscrito, em dinhei-
ciada em' Direito Palrnira l

ro, entrado na caixa social, e

Amaral Seabra, e exa�ada de representado por duas quotas
n. 31 v» a ft 3� do hw? de : iguais, de 50000$00, unia de
notas para escrituras' diver-

'

cada sócio.
sas n." 34-,0, foi constituida

'

entre Maria Augusta Alves. ._

Maohadínho e Maria Margarí _

I,.
A ceSisa� ?e. quotas é livre

da Costa Rosa Barbosa ca-,
entre os SOCIOS, mas para es­

sadas, residentes habstúalmen, . tranhos depende do consenti­

te nesta cidade de Largos, uma merito dos outros sócios,

sociedade comercial por quo- 5.0
tas, de responsabilidade limi­

tada, a qUaJI ficará a reger-se
pelos artigos seguintes:

.�' A sociedads não poderá ser
. �hrigada em fianças, abona­

, ções, 'letras de favor e outros

O seu objecto é o comércio actos e contratos estranhos

de fanqueiro e de qualquer
.

aos negócios sociais.

outro r8!ID.O que a sociedade 7.0
-acorde e seja legal.

. Certifico que, por escritura

de 10 de AJbri'l de- 197'8, lavra­
da no Cartório Notarial de La-

1.°

A Sociedade C'olumbófltla Horten­
se, d¡¡¡.s .'Hortas de Vila Real de San­
to António, fez disputar o concu'r­

ao de Coimbra ill em 25 do' mês
findo com o ,seguinte resultado:

1.0, 3.° e 4.°, Guilherme Guerrei­

ro; 2,°, 8.° e 9.°, José Viegas Ra­

mos; 5.°, António José P. Caldeira;
6.°, António Vicente; 7.°, José Ma­

nuel Pires; 10.°, Luís Migu'el Ma-
deira.

.

No concurso de Monção, em 2 do

corrente, o resultado foi o seguinte:
1.° e 8.°, Carlos Alferes Cerina;

2.°, GuiIheI"IUe Guerreiro; 3.°, '5.°,
6.°, ,9.° e 10.°, José 'Manuel Pires;
4.· e 7.°, Jorge H. Ferramacho,

A sociedade adopta a firma

Machadinho & Rosa, Lda., tem
a sua sede em Lagos" na Rua

do Infante de Sagres, fregue­
sia de'S. Sebastião, 16, e du­
rará por tempo índetermina­

do, a partir de hoje.
2.0

SOLICITADOR

da Trindade, 12-1. o E�q.
FARO

.

Tel.ef. 24505'

Vila Real de Santo António

3

(NO CI:NTRO)

'ASSOALHADAS

MUITO BONS ACABAM�NTOS.

ALCIMDUSTRIAL Tel. 3'69

3.°

Todo 'conforto, pavimentado e com lambrirn em ladrilhos deco­
rados, das 'F'á:bricas Argus, de Coimbra. Varanda e janelões pano-
râmicos, frente ao mar.

.

Vende-se por :2300 contos.:
Trata o próprio, comendador Eduardo 'Filipe - Edifício Gua­

diana - Monte Gordo, das 15 às 18 horas.

Campanha' de "novos leitores
PARA 0-

.. JOlMLdoJ1LGllR\lE
Nome '

.

Residência

Pretende ser assinante do JORNAL DO ALGARVE, de­
sejando que a assinatura lhe. seja cobrada semestral ou
anualmente (riscar o que não interessa).

,Assinaturà (do novo assinante ou do seu proponente),

AVISO
D1S'DRlBUIÇÃO �E HA!BITA:ÇêJE1S DO' PROGRAMA HABI­
TA\CIONAIL EXTl'tAORDlNÃRIO 'DO MlNlISrr'ÊRIO DA HA­

BITAÇÃlO, URB_A:N]SMO 'E OOlNSTRUÇÆO E: COMISSARIA- .

DO P.ARA os Œ?ESAiJ.DJMJOS.
OONCE!LHO DE QU.f\'RTEJRA E LOULÉ

Torna-se públiQO que do dia 5-7-78. ao dia 12-7-78 se encon­

tra à reclamação, Ra Câmara Munícipai de Quarteira e Loulé a
classíficação provisória des candidatos que oportunamente se

habilitaram ao cO�CUI"ilO para distribuição de habitações dos
Agrupamentos de QlJARTE[RA e DOULÉ.

Trespassa-se
4.°

Café restaurante, com o no- A partir de 1'5 de Julho até

me de Café Arcada em Ferra- .

ao fim de Setembro.

gudo, Algarve. Tr�ta no mes-j' Resposta a e�te joma'! ao

mo Iocal. ¡ n. ° 2'626/78 ..

Apartamento 'bem. mobilado

Amibos, os sócios são geren-
, tes, 'com dispensa de caução,
.sendo necessária a

interven-¡ção conjunta dos dois sócios 1II!!I1IIIIIJ1!BI1lIIlIl_1IiIIII5IIII13IIl ..

gerentes para que a socíedade plIlIiIIIi__III!I5 I!II§lIilllllli-IIlBI-iIlIliIIlEI!!III!II!-_-iIIiIIIlllliiiilll----_

se considere validaments obri­
gada em todos os seus actos e

contratos,

BREVEMENTE

HUM1B'ErRTO ROSA FEfRNAiNi[)IES SIMÃO; Presidente da

Junta de Freguesia de Conceição de Tavira,

Torna público que a feira anual da freguesia de Conceição
de Tavira, se realizará no 3.° domingo de Agosto do anO' cor­

rente, 'constando de e�posiçãO' e venda·de gados, cO'mércio de

quinquilharias e 'simillares e diversões várias.

Para ()iS! devidos efeitos e para constar vão i3er afixadol;l
Editais de rgua'l teor nos lug3.tres públicos do costume.

Se-creta:via da Junta de Freguesia, em 9 de Junho de 1978

O Segundo-Ajudánte, o >Pvesidente da Junta,
Luísa Simões Vasta Humberto Rooa Ferrnandes Simão

Trczspassa-scz Estádio :Padin,ha··
Armazém de vinhos, com

depósitO's aéreos e subterrâ-
neos

..

com ven�as retalho e Está alberto concurso até ·13 de Julho, para a concessão de

at�cado. ,

Também
.

s�rye para I Publicidade neste Estádio, assim. como para· a Exploração de-·
.

outro ramo de. negoCIo. : Gelados e Bar, para a temporada de 1978/79.
Telef. 62256 - Av. José da [ Respostas à iDirecção do Sport;ing Olube Olhanense -

Costa Mealha; 93 - LOULÉ. lOlhão...
"

.

o I hã O

Clube de Futebol Esperanço de Logos JrespaSJi-JI ou arren�a-¡e
EM LAGOS

Convocatória
Assembleia Geral Ordinária

Oficina de carpintaria mecamca

,com área ,coberta de 150 m2. Está

provida de várias máquinas faCi­
, litando-se a -transacção com ou sem

existência. Tratar pelo telefone
62946 - Lagos.

_

Nos ,termos do n.o 2 do Art. ° 20 �os Estatutos, convoco os

Ex.rnos Associados para a reunião ordinária da Assembleia Ge­
r8!l, que terá lugar no proximo dia 15 de Julho (S'wbado), pelas
21 horas nO'. Clube.Artisti'co Lacobrigense, 'Com 'a seguinte
ordem de trabalhos:

.

1.0 - Apreciação das contas da tDirecção e parecer do CQn­
selho Fiscal.

2.° - Eleição dos CoI"pOs Gerentes para o próximo man-

dato.
'

.

3.° - Tratar de 'assuntos de interesse para O' Olube .

.
NãO', havendo nú:1lierQJ.egal .

de sócios para a Assemlbleia
funêionar .à,.,horá indicada,· ,trabalhará'a mesma· (nos termos .

do Art.o 22;° dos Estatutos} uma hora mais tarde, em se'gun-·
da convO'catória, com quælq{¡er .

número de associados.

La:gos, 1:5 de Junho de 1978

TRESPASSA-SE
Motivo faJlecimento do pro­

prietário, armarem e loja (sa­
nitá-rios), em Vila Real de
Santo António, na Rua Eng.
Frederico Ramirez.· Tratar
cO'm o próprio no mesmo local.

CASA
Vende-se na Rua Dr. Jœé

Francisco Guimarães, 50, em

Vila Reai de Santo António..
Tratar com Manuel Ferreira,
Rua Cândido dos Reis, 98, na
mesma villa.

O 'Presidente da A.ssembleia Geral,

Dr. João Mald<Yrwito Antunes Oenteno



JOHNALdoALGAR\1E
IIRISAS'êlo QUADIAN'Ar
Será agora que veremos alargada
a Estrada da Mata, entre Vila Real
de Santo António e Monte Gordo'

EM Vila Real de Santo Ant6nio
está a concretizar-sli mais um

forte «elo» de ligação com Monte
Gordo, na miedida em que os esço­
to« da aldeia-praia írão ser canalf­

$dos, a:tl"av�s da EstrC!1a da Mata,
fiara o cmaatana. Máqutnas possan­
tes traçam as valas onde é colo­
cada a tubagiem,- abrindo-se assim
mais fáceis -'- embora não melho­
res - perspectivas para a elimina­
ção âoe detritos monte-gordino.s, já
qwe estés passam a constituir um

novo motivo, e nœo pequena, de

poluição do rio.
. Porém, como nos encontramos
ante [acto« consumados, vejamos
o que poderemos ohamar,. sem

grande convicção., aliás, de reverso

da medalha:
Segundo tudo leva a crer, Monte

Gordo e Villa Real de Santo Ant6-
nio

.

ir-se-ão aproximando sempre
mais, até formarem uma única e

extensa cidade. O normal cresci­
mento de ambd.s levará a isso., e

se ai'nela não aconteceu de forma
mais concreta, tem-no impedido à

extrema burocracia dos vários or­

ganismos que as envolvem, emper­
rando, terminantemente, na defesa
de muito antigos privilégios.
Temos, assim, que será bem-vin­

do tudo o que possa facilitar a

aproximação, e muito mais agora,
com os fortes interesses turísticos
que se notam a aproximar as duas
terras. Nessa aproximação, como

todos sabemos, terá papel de rele­
vo a Estrada da Mata, única via

rnunicipal a ligar a praiá à sede
do concelho e bastante melhor, p-or
mais fácil e curta, que a outra via
existente, a Estrada Nacional 125 ..

Haveria parecido de boa política
que a Estrada da Mata, logo ao ser

esboçada, o fosse com lærqura. su­

ficiente para a importante fun_ção
que se -lhe destimanxi. Não o foi,
porém, embora muitos reparos a

sua original estreiteea viesse me­

recendo.

Eis porém que surge, nos nossos

dias, a abertura das valas para os

canos de eSg,Oto, obrigando a um

corte de pinh�ros, na orla da estra­
doa, que poderli oferecer à via mais
uns metros de faixa de rodagem.
E aqui nos 8Úrge a inc6gnita: ir­
-se-á, de facto, juntar o «útil ao

agradável», i1'n1Jlanta.ndo- os canos
e ãanâo à estraâa a maior dimen­
são que de há fflIUito merece Y
Oontiamo» ¢m que as autoridades

locais e reçionase se terão dado
conta da extraordinária valia deste
melhoramento, fazendo quanto ao

seu alcance esteja para que ele
possa agora concretiéar-se.
E _porque no Verá¡) siiJo muitos

os ençarratamento« ali produzidos
por veiculos sem melhor sitio para
estacionar, aqui fica também a su­

gestão para que, a par do alarga­
mento, agora possibilitado, da Es­
trada da Mata, nesta se inclua o
m,;áœimo possivel de zonas para es­
tacionamento de viaturas (não ou-.
samos dizer parques, sabendo os
altos custos por estes atingidos,
po-is o futuro e o progresso se irão
encarregando de mostrar a sua

sempre maior necessidade.

Mas a maior crueldade
Jfj ver que a Maternidade
Fecha o direito ao nascer,
Obrigando a mulher ir
P'ra outro lado parir
Já que lá não pode ser.

Além desta anomalia
-

Ressâ.ita a burocracia
A impedir a construção;
Com estas leis de funiZ
S6 lá pr6 ano Dois Mil
Deixam de dormir no chão.

As tragédias da Fuseta
( a Rei. de Andrade)

As noticias publicadas
Com justiça e confirmadas
P'lo s.emanário algarvio,
Referem que a Fuseta
Não tem p'ra onde remeta'
O seu. estado sombrio.

Segundo o articulista
«Do Alto da Torre» avista
Estas coisas de espantar:
A barra: calamidade
Fechada - a Maternidade
E a construção, a fechar.

- Da barra, há uma esperança
Desde os tempos de criança
Nas gentes dà povoação:

.

Aguardam que um vendaval

Faça da barra um canal
P'ra toda a navegação.

P.

[ui�a�o! �e !aú�e no Algarve,
�Dranfe a épora eJlival

.

Drz-NOS a Administração Distri­
tal des Serviços de Saúde que

foi ap-rovado o plano de emergên­
ciá de cuidados de saúde, durante
o Verão- em curso, considerando o
afluxo turístico.

.

Convidam-Se, por isso, médicos,
enfermeíros, preparadores de labo­
ratório. e. técnicos de radiología que
estejam Interessados em passa-r fé­
rias em Agosto no Algarve, a cola­
borar no. plano oferecendo-se-lhes
alojameñlo e uma simbólica grati­
ficação. nos dias de serviço..
Também ao-s estalbe-l-e-cimentos ho­

teleiros e pessoas interessadas em

alojar est:es técnicos no. mê-s de
AgDSto, se agradece comuniquem
-essa pDsslbll1dade p a r -a aquela O JORNAL DO ALGARVE
Admin-istraçãp Distrital (telefones I vende-se em Albufei!a no' e�ta-23016 DU 24024), em Faro. belecimento do sr. Joao da VeIga.

Quem deixou tudo fechado
Feche também o Mercado
Usando o.mesmo critério,
E se é pouco o que tem à vista
Aproveite e não desista
De fechar o cemitério.

A Fuseta faz este ano-

Cem anos (se não me engano)
QUé é âo concelho de Olhão;
Festejando o centenário
Vão-se ouVir de um camarário
Palavras dii gratidáÓ:..

A, população ,de Belmonte
de Baixo (Olhão) contesta
localizolão de montureira

municipal

Set'libal, Julho 1978
Ti-BaI-éu

NA sequência de outras acções
empreendidas expressando. a

sua o.po.-sição à pretendida Io-caliza­
ção, pelo. Município. de Oillã·o, de
uma lixe-ira no. sitio de Belmonte
de Baixo., freguesia de PechãD, da­
queIe concelho, fo-i entregue ao che­
fe do Distrito, uma -exposIção. -em

que se soliCita diIigê-ncias junto. do
Governo, deSignadamente no sector
da Saúde- e do Ambiente, no. 'sen­

tido. de não peNnitir a 'cDnoretiz¡a­

ção do. projecto municipal. e d,e se

proceder a um rigoroso.- mq-uerltD
sDbre o. assunto.
Entre- as razões inVD-cadas pelós

morado-res de Be-l'monte de Baixo,
há as de a Câmara pretender ins­
talaI' a lixeira sem haver fei-to. qual­
quer consulta à população.; de tra­
tar-se de «mna pretensiio. ilegal e

ilegítima» poor ser um aglomerado
po.pulaeiD-nal 'constituído por duas
dezenas de moradias; .ser um sitio
arborizado com pinheirDs; to.dD o.

terreno. circundante aD'da U:1Qeira, es­
tar aproveItado agricolamente pDr
pequenos agricultores que vêm pe­
rigar as suas culturas; as águas
existentes na zona para -CDnsumD e

campos
-

(cerea de 40 poçœ -e no­

ras) co-rrem o. risco de inquinar,
bem como os lençóis aquíferos;. a

saúde pública poder ser afecta�a­
e a captação. das águas para Olhao
ficar a poucas centenas de m'etrDs
do. local da lixeira.

Carta de Portimão

RODEOU-S.� de ambiente .festivo
a colocação da primeira p-edta

no que irá SEll' o qua-rtel da Corpo­
ração de ·-B'ombeiros. VDluntários
portimDnense.

,

A cerimónia deco.rreu no penul­
timo sábado e foi precedida de um

desfile do. corpo 8ictivo dDS hombel­
ros da cidade que, CDm a fanfarra
da Corporação. de VDluntários- de

Monchique, percorreram diversas
das principai-ij ruas, num CDmo que
alertar da população- para o. impDr­
tante aCDn-tel.ciineÍl.to que iria se­

guir-se. E o. público. CDm efeito, nã.D

faltou, aCDr�-ndo em grande nú­

mero ao. lo.cal o.nde o quartel-sede
. será erguido., junto. à Ho.rta da Ra­
minha, no final da Rua de Olivença.
Por -ausência do arq. 'Martim Gra­

cias presidente da edilidade, re­

pre�ento.u-D o vereado-r com fun­

çÕ1es de vice-presidente, sr. Manuel

Jo-ão, que afii'mou -estar nos propó­
SitDS da Câmara Municipal tudo
fazer para que a construçã-o do.
auartel se v'eriftque no. mais curto
lapso de tempo, de-vendo. a me'sma

figurar já num dDS próximos planos
de actividadé do Município.. Agra­
deceu, em nome da direcção. do.s

Bombeiros, o sr. Manuel Dias, sen­

do a primeira p�dra simbolicamente
colDcada pelo. mai's antigo bombei­
ro portiII:lonense,. chefe sr. José

Reunião de industriais d'e
hotelaria em Albufeira

Mais um

Prémio G·rañde·
distribuido a semana finda

aos BALCÕES da
VItima de acidente.

I cle viação

t080 �a Sone N o Si-tiD do. MDnte Pinhal, na E.
N. 125, próximo. de Albufeira,

despistou-se uma mo.toreta condu­
.'lida pelo jovem Inácio. Andrade
Marrachinho., de 17 anDS, filho. da
sr.' D. Maria Judite CDrrela An­
drade e do. sr. Manuel Luis -Marra­
chi-nho, mDradores naquele oonce­

lho. Levado o. indito.so motDretista
ao hospit'al de Faro., ali ",eio. a fa­
lecer.

-

3.° PRÉMIJ-58314
1200 CONTOS

MEMORANDO
SEMANAL

-

'por José .Orus

ESCOLA, CI:tNCIA, CULTU­
RA, AO SERViÇO DO POVO

O AUTOR deste «Memorando»
estece presente na homena­

gem nacional' em memória de Ben­
to de Jesus Caraça, her6i da resis­

e Uncia, exe1'n1J-lo para a juventude
- como gritaram os manifestantes
a plenos pulmões. Foi grato obser-

. Var que, em memória do homena­
geado, socialistas e comunistas e

ainda outros democratas, invadi­
ram as ruas de Ca1'n1Jo de Ourique,
um bairro de Lisboa, jJtntaram as

oozes, as mão« e os gritos, em fra­
ternidade consciente, para gritar
«fascismo nunca maiS» ou «fasci8-
mo não voltará», levando os jor­
n�is âa direita civilizada ou sim­
plesmente direita a esgrimir assus­
taâoe perante um possivel regresso
às teses da «maioria da esquerda».
Bento de Jesus Caraça, cientista,

'ntatemático, professor expulso da
sua cátedra pelo fascismo, dirigen-'
te de grandes correntes de oposi­
ção ae regime de Salazar, morreu
há_ trinta anos. A grande parte da
'massa popular que enchia o largo
fronteiro ao cemitério âos Praze­
res para ouvir ee discursos de D.
Garção, Irene Amado, Mário Dio­
nisio, Alvaro Cunhal e Mário Soa­
res, não o conheceu. Mas pt'Jde to­
mar nota da sua dimensão profun­
damente humana, confiança ilimi­
tada nas forças do progre8so; 00-
pacidade de unir 08 democratas em
torno de um projecto comum e das

- suas convicções ideo16gicds firmes
nos ideais do socialismo científico,
construWo passo a passo. e sem sec­
tarismos. Bento de Jesus Caraça'
era daqu_eles que acrediiam. que a

ASSINADA pelos srs. António
amt?la dlfusliJo de escolas, a alfa- Manuel Rosa Mendes e Carlos: betieação, a cultura, emancipam as Vitorino foi-nos entregue uma car­massas na tomada de consciência ta na <lual se desm-ente a noticiapara a construção da socieâaâe li- publicada no nosso número 1105,We de ex_plora�ão. com o título em epígrafe, e se

.

Caia ja a noite quando os milha- adianta uma nova versão do suce­res de democratas entraram no ce- didmUério dos Prazeres para âepõr ;:w,o que o incidente está a ser

:tni:1'n1Ja �e _Bento Oaraça floree objecto de investigação judicial ques �e orgaos de trabalhadores, I culminará na leitura de uma senien­�:te stmples do povo ou entida- ça (houve queixa às autoridades),que s� associaram às homena- e ainda porque, no essencial, con-

ge-;:; nactonais.
sideramos a nossa informação cor-poema _vivo, de massas imen- recta, voltaremos ao. assunto, seeas sentindo. com profundidade o
para tal hou'l7er justificação, logotraço da Hfstma que escreviam
que seja conhecida a sentença do

- com to.m�as de sentido comio «es- Tribunalcola, �ncta, cultura, ao serviço do
.

povo», chegava ao derradeiro 'Verso. «ONDE ESTÁ A -COMISSAO DESocialistas e comunistas ha-viam
sabido .�ar as m-ãos para aquele ART,E E ARQUEOLOGiA DA

pa�so conr:re�o, Um a mais para a CAMARA MUNICIIPAL
unidade, AlvarO' Cunhal propusera í))-E FAltO?»uma conferência sobre. Oi fascis-
mo log&. aceite por Mário- Soares Com -o pedido de- publIcação, re-
sob os gritos de «Unidade». Soares ! cebemo.s a seguinte 'carta:
prop6s a·inda a construção de um
monumento no coração de Lisboa
honrando a memória dos qUe tom­baram na luta contra o fascismo. ; Sr. director,
No entanto, a continuação d08 O grupo dà Aliança Povo Unido

aumentos brutais em alguns pro- (APU) da Assembleia MunicipaJ
dutos e serviços lembra que a uni- i de Faro, tomou conhecimento das
dade é impo-ssivel s�m uma políti- : considerações feitas no vosso jor­
ca ao serviço das classes trabalha- : naI sob o titulo «Onde está a Co­
doras, virada para a defesa das � missão Municipal de Arte ç Arqueo­
suas oonquistas. Algo de positivo ) logóia1», publicado em 26-5-78 e
permaneceu contudo e decerto que I deseja manifestar a sua. concor�n­a ,grandeza da homenagem honrou

I
cia quanto à essê1i>cia dos constde­

o cientista portugués Que via 1M rand08. Contudo, entende dever es­

Cultura a forma de libertação do clarecer que: _

povo.
l-A A-lian.çaPovo Unido (APU)

requereu, em 23 de Fevereira de.. UM MILHAO A PREVlDtN- 1978, nos term'os. da a_Unea q) do
ICIA n.O 1 do art.o 48.° da Let 79/77, com

carácter de urgência, que lhe fosse
fornecida p-ela Cl1.mara Municipal
de Faro a seguinte informação, en­
tre outras: «Que nos sejam enun­

ciados por escrito, os principios que
forann,' estabelecidos e indicadas a.s

entidades (com transcrição dos res­

pectivos pareceres) que foram con­

sultadas para se p.roceder à alte­

ração urbana da zona a norte da
: igreja. de S. Pedro.»

S - Cerca de três meses após o

referido requerimento, recebeu a

seguinte resposta do sr. presidente
da Climara Municipal de Faro: «Na
zona norte de São Pedro não houve

qualquer alteração urbanística, ape­
nas tendo sido autorizado, em reu-,
nião de Cl1.ma;ra Municipal, a cons­

trução de um prédio que obedece
ao Regulamento Geral de Edifica"
ções Urbanas». -

Face a esta resposta, que preten­
de negar a nossa afirmaçœo, limita­
mo-nos, de momento, -a constatar

que:
1 - Para o sr. presidente da CI1.­

mara, a construção de um prédio de
12 pisos a cerca de 30 metros da
igreJa de. S. Pedro e junto ao Largo
do Carmo, s6 por si, ou pelo pre­
cedente que estabelece, não consti­
tui alteraçifu urbana, implicando
profunda transformaçiIo paisagisti­
ca com preJu£zo para o valioso pa­
trimónio artístico da zona, trans­

formando toda uma ambiência bem
caracter£stica e substituindo-a pelo
artificialismo pseudo-moderno, es­

corraçando as populações mais des­

favorecidas pela promoção imobi­
Uária, acelerando, por simpatia, a

fals(/) modernização dos prédios que
têm algum; càrácter, criando gra­
ves problemas de circulação de vei­
cul08 e peões, impo88ibiUtando o es­

tacionamento fácil, hostiliZanM o

habitante nos seus direitos a des­

frutar com segurança um ambien­
te sadio e esteticamente' agradável
que contribua para o seu bem-estar,

Na baía de Solent, a sul de Inglaterra, voa sobre as águas,
em viagem de provas, o maior aerodeslizador do. Mundo, o

«Princesa Ana», deslocando 300 toneladas, pouco tempo depots
do bota-fora nos estaleiros da British Hovercraft CorporatIon,
na ilha de Wight, frente a Southampton.

,

Esta nave é uma versão «alargada» do S-RN4, que desde ha
vários anos tem vindo a prestar serviço nas travessias do Canal
da Mancha. 'Põs-se-Ihe uma secção adicional de 16,7 met�os na

cabina que eleva a sua -capacidade de 254 a 416 passageiros e

de 30 � 60 automóveis. Além disso, está dotada de fluatro novas

hélices aéreas de movimento regulável, de estrutura�-suporte,
de estabilizadores verticais e de uma nova Ibase flexível de 30

,

toneladas, que contém o «colchão» de ar de 3,3 �etros de altura,
.

a permitir' a:o «Princesa Ana» navegar sem diñculdade mesmo

com temporal.

c Agressão à poria da CAmara Municipal
de Vila Roal de Santo Anlónio�

Faro, 19 de Junho de 1978

Martins, acto. que o. pÓbIico assina­
}DU com vibrantes ap-l'ausos.
S'eguiu-se uma -an,lmada exibição.

do. Rancho Folclórico do.s Bombei- Segundo o Sindicato da Indústria
ros de Portimão, que nos seus cor- Hoteleira dà. nossa Pro-vincla, as
ridinhos; bailes de rDda e O'Ut�o.s empresas algarvias devem à Previ­
números genuinamente algarvlDs dência cerca de um milhãJo de con­
entusiasmou a assistência. tos. A conolusão é retirada de um

O velho quartel dos BDmbeirDs meticuloso estudo recentemente di­
portimDnenses, cujo precário. e-gta- Vúl"gado. Em 1975, as dividas cifra­do. difkulta bast-ante a reaI-ização. _

vam-se em cerca de 1470 mil contos.
de um trabalho, que dignifique o.S No mesmo e8tudo conclui-se quebombell'Dll e esteja ao. mesmo. tem- foi possível com a intervenção dos
pO-, de a;cDrdD- -com a dimensão e!ts

_
trabalhadores recuperar cerca de

responsaJbHidades da grande cidade 12% das dívidàs contra 3,5% no
aue é Po.rtimão, fora dd-as antes vi- ano anterior.
sitadD pelo chefe 40 Distrito, dr.) _ O número de execuções fiscaisAlmeida Carrapato., e 1"elo presi-, (cobr?,nça por proceSS08 fiscaisdente da edilidade, que tiveram en- coerctvos) elevava-se em Fevereiy,osejo de verificar quanto.- aJi'irma- último a S 742,433 do ano de 1976,mDS e CDmo. -é em cada dia mai,s ur-

.

1451 de· 1977 e 858 do corrente ano.
gente a sua substituição.' po.r u�
edifféio possuindo. nDrmais condI­

ções' ae funcionailidade. - C.

Em Bissau, decorrey,am conver­
. s_ações entre os presidentes Rama­
lho Eanes e Agostinho Neto res­

¡ p.ectivamente da República Portu­
i guesa e da República Popular de
Angola.
Acontecimento de grande relevo

INlDUSTRIATS hoteleiro.s de Vila�
- ,

na vida dos dois povos, adquire sem
moura, Albufeira e Praia da - dúvida uma dimensão de carácter

RDcha efectuaram no sábado, no ; universal, podendo considerar-se
Sol @ Mar, em Albufeil"a, o sexto. ; mesmo de importlincia hist6rica no
de uma sérte de encontros para o : desenvolvimento dos grandes cami­
debate e, eventual esclarecimento.

- nhos da politica internacional.
de problemas Importantes. A Argélia, pais com posições
Cerca de 40 unidades privadas de. progressistas na defesa dos povos

vários pontos do ¡País já aderiram ,afric�os saUdou já o encontro,
ao. movimento. assim ge-rado. A po.- unanimemente acolhido pela comu­
lítica de preços; contratação. colec- nidade internacional, onde nasceu
tiva, uma central de armazenagem o «espírito de Bissau» que enterra
e de abastecimentos e contacto.s es- definitivamente os acordos realiza­
t!tbelecidDs e a e.st!tbelecer -CDm au- dos na nossa Provincia, em Alvor,
toridades acerca das principais no p6 dos te1'n1Jos:
preDcupações da mdl1sqia (taxas
de juro., consDlidação de dividas,
execuções fiscais) foram te�as des_
ta vez tratados, em terroo.'6 -que vão.
ser cDmuni'cados às quatrQ. asso.­
ciações patrDnais dDsector e à Co-
missão. Regio.næl de ·Turismo. [

�---=---=---=----------�

• PORTUGAL E ANGOLA

enfim originando a ruptura da ma­

lha urbana existente, que provoca1;á
além do mais, a pr6xima actualiza­
ção e retormulaçõo das infra-estru­
turas existentes, algumas das quais
como os arruament08, impossíveis.

de ajustar, cujos enormes encargos
. não serão suportad2s pelos promo-
tores mas sim pelo conjunto da po­
pulação.

2 - Para o sr. presidente da CI1.­
mara Municipal de Faro, o R. G.

: E. U. parece não possuir:
- 2.1 - um prel1.mbulo de lei.tura

i aconselhável e obrigat6ria;
2.2 - ¥m art.' 3.° que proíbe as

obra.s que prejudiquem a estética
urbana;

2.3 - os art." 1St.' e 122.' que
estabelecem o dever de as .constru­
ções contribuírem para a «dignifi­
oação e valorização estética do con­

junto <êm que venham a integrar-I

-se» e proioo-m -a edificação de

construções 8U8oeptíveis de compro­
, meterem, «p-ela localização, apa,»ên­
cia ou prDporções, o aspecto dà.s

povoações ou dos conjuntos arqui­
'tect6nicos, edifícios e locais de re­
I conhecido interesse hist6rico ou ar­

tístico», ou prejudiquem a beleza
das paisagens.

3. - Para I) sr. presidente da
: Cl1.ma,.a Municipal, parece que o

R. G. E. U. é essencialmente o art.'
! 59.°, que ,sempre permitiu e conti­
nua a permitir. as «habilidades»
dos promotores, traduza-se por es­

peculadores imobiliários.

O Grupo da Aliança_ Povo Uni­
do da Assembleia Municipàl do

Conce�ho de Faro

(-seguem-se quatro. assin8ituras)

Em Lisboa o Jol'll8l1 do
Algarve, vende-se na Ta.
bacaria

.

Mónaco. no Ros-
sio.

,

:Egoísmo Ou

! portuguesismo?
Noruega, 17-6-1978

Já lá vão, 15 anos que saí de Por-

'tugal como emigrante: feliz aven­

tura, que me facilitou uma vida
mais tranquila: vou juntando uns

«cQbres» para voltar à minha terra
e usufruir de uma' velhice razoável.
Exactamente como eu, creio que
serão todos QU se não, quase todos
os portwgrueses que emilgram e se­

guem a mesma ideologia: juntar
«algum», para voltar à' terra que
có"." amor deixaram.

.

Esta «resenha» vem a propósito
de uma carta à Redacção, escrita
pelo sr. A. S. Est€vão, emigrante
na República Federal da Alema­
nha, carta com o titulo «Nova ache­

ga sobre medidas de apoio aos n08-

sos 'emigrantes na Europa». Felici­
to o sr. Estêvão e apoio -em parte
a sua carta, onde ele reclama, mais
informações aos emigrantes sobre
os riscos e os seguros de acf-dentes
nas estradas da Europa em via­

gens de férias em automóvel até

Portugal e vice-versa. Apoio ainda
o sr. Estêvão na sua reclamação
sobre a instrução dos filhos meno­

res dos emigrantes relativa à lín­
gua portuguesa: no entanto, da mi­
nha parte vai um desapoio, ou até
mesmo um; protesto sQbre a última

reclarll.-aÇão do sr. Estêvão, recla­

mação que se refere aos automó­
veis dos emigrantes, e que um dia
no seu regresso definitivo a Portu­
gal 08 queiram utilizar.

PJu entendo que é triste ler-se is­
to, escrito peZo sr. EsMvão: «Cha­
mava também a atenção para que
se acabe com a «vergonhosa» taXà

(Conolui na 4." pdgina)

.
-
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